“ 
MOVIMENTO POPULAR DE LIBERTAÇÃO DE ANGOLA 
DEPARTAMENTO DE ORIENTAÇÃO REVOLUCIONÁRIA 
VJOULETIN DO NILILTEANTE 
Gabinete de Análises Políticas Número Experimental 
CP 3205 - Luanda & a 14 de Março 1977 


VIDA POLITICA 


Secretaria de Estado dos Antigos Combatentes 
ad a === 


No dia 9 de Março, O Camarada José César Augusto (Kiluanje), membro do Co 
mité Central do MPIA; foi nomeado Secretário de Estado dos Antigos Comba- 
tentesy por proposta do Burcau Político do GC do MPIA; com a aprovação do 
Conselho da Revolução e por decisão de II Flenário do Comité Central do 
MPIA « Esta Secretaria depende do Ministerio va Defesas 


Na tomada de posses no dia 12 de tarço, o Camarada Presidente fez um dis 
* curso que poderá ser lido nos ANEXOS. 


Secretário “do Bureau Político inaugura é Banca do Militante da TEXTANG 


ESSESSS: 


Acompanhado do Camarada Mendes de Carvelhos do DOM/Regional e de activis- 
tas do MPIA do sector operário da Belavistas o Camarada Lúcio Lara inaugu 
- You a Banca do Militante da TEXTANG, a 8.377, tendo declarado ; 


“ vEsta banca assume hoje uma import 'ância particular. Nós estamos a prepa- 
rar um acontecimento que não nos cansamos de realçar e que temos sempre 
que aprofundar, que é a realização do Congresso do MPIA; congresso esse 
que já tem inscrito, na sua ordem da jtrabalhosy outros problemas importan 
tes; um de extrema importância» que é justamente a criação de um Partidos 
Um Partido - mas partidos há muitos, inf-lizmentes em muitos países afri- 
canos. Há mesmo uma proliferação de partidos, Mas nós não queremos um “Par 
tido qualquer. Nós pretendemos criar um Partido que seja guiado pela ideo 
logia da Classe Operária, E é portanto de grande importância que a Classe 
Operária compreenda o porquê da necessidade desse Partidos (0...) 


“Vamos dizer que há. uma maior consciência de classe. É verdade é indiscu- 
“tível. Essa consciência de classe; sobretudo na Classe Operária angolanas 
manifestouese praticamente depois da queda do fascismo Quer dizer, ela 
era latente, ela existia no coração de todos; mas não encontrava terreno 
para se exprimir; porque a repr essaãao era demasiadas porque a Pide era mui 
to forte, estava em toda a >:re. Portanto, toda a gente continha no seu. 

“coração o receio de manifestar a sua consciência de classes 


«Oras caído «o fascismo, abertas as perspectivas para a independência, a 
Classe Operária angolana, quas:; imediatamente; deu um salto no ganho de 
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consciências um ganho de consciência quase. intuitivos quer dizer natural 
da Classe Operária. O operário, por si mesmo; porque é operário, natural- 
mente ganhou imediatamante consciência do seu valor como classes Mas fi- 
cou ainda muito por fazer. E esse muito por fazer é enriquecer essa cons- 
ciência com uma doutrina consistentes uma doutrina revolucionárias uma 
doutrina cientifica que permita caminhar sem ser às cegas; porque nós po- 
demos ser todos progressistas, nós podemos querer todos o bem do Povos [o) 
bem do nosso Pais, mas se não estamos guiados por uma doutrina científica 
pela ciências nós corremos o risco de desviar do caminho; de tropeçar nas 
rasteiras que o inimigo vai permanentemente pôr nos nossos pése Portantos 
corremos o risco de deixar afundar a Revolução que custou tanto sacrifi- 
cio ao nosso Povos 


Ora é esse aspecto que nós estamos praticamente a conseguiro Ê a enrique- 
cer a consciência de classes quast intuitivas ue existia em cada um dos 
operárioss com a doutrina revolucionária, que ea doutrina marxista-leni- 
nistas 


É como aquele trabalhador que nós vemos: que é capazedurante muito tempos 
de aguentar uma máquinas de trabalhar com elas mas como ele não estudou 
convenientemente, não pode dominar a técnica; a'ciênçia daquela máquina. 
Uma pequena avaria na máquina travou 3 sua produção e O trabalhador pombo 
se impotente pára continvar & praduzir com aquela máquina. 


Para isso era preciso que: ele ganhasse a ciência da máquinas 


E aqui é a mesma coisa : a Classe Qverária precisa de ganhar a cisiia dis 
doutrina marxista-leniniste para se poder guiar sempres sem desvios, para 
poder chegar ao objectivo fino]. cuja primeira etapa será a democracia po 
pular e o, socialismo depoise E hã muito ainda que avançar. É por esse fac 
to que nós temos todos que estar satisfeitos. Os poucos militantes que 
existem, em relação ao grande número de operários resta fábrica, se fagã = 
diram a criar-a sua Banca do Militante (see) 


Nós dissemos que achamos reduzido > número de militantese Realmente, dito 
por. cento de militantes parece uma percentagem pequenas Mass em gerals 
até não é. É uma boa percentagem se nós acreditarmos ques em cada cem tra 
balhadores; há oito militantes verdadeiramente entusiastas, verdadeiramen 
te mobilizados para o trabalho revolucionário e para as lutas que nos es= 
peramo (ovo) Naturalmente não nos devemos contentar.» E os nossos camara- 
das farão o' possível para. em cada momento, aumentare (eee) 


itas vezes nós perguntamos; os trabalhadores perguntam se não basta ser 
rário-para se estar no Partido da Classe Operária Claro que não | Um 
ido revolucionário: um partido marxista-leninista; é um partido de 

; das E, no seu seios deve ter homeas realmente exemplares em. todos 
-os as etos; exemplares no seu trabalhos exemplares na sua. militâncias 

es no seu comportamento hunano; em relação aos companheiros, em 
a todos os seus familiares e a todo o Povos Esta é uma qualidade 
e tem:que exigir a todo o militantes Al êm dissos tem que ser uma pes 


“ba convictamente dentro do marxismo-leninismos É aí que reside uma dife=. 


dm goi entre o Movimento e o Partidos 


lós sano Movimento; somos digamos assims mais abertos a toda a gentes 
“Juer dizer, não há no nosso Movimento determinadas condições prévias que. 
Partido exigee No Movimento; vara catrar; ê preciso que haja o testemu- 
“ho de dois camaradas. É preciso cue um camarada declare aceitar os esta- 
uto5 e o programas O cemarada não tem que dar grandes provasy 8 entradas 
para ser aderente do MFIA « EM 


Sa 


no 


O qui 


estrangeiro. (ese) 


Ao passo que para entrar no Partido esse camarada terá já de ter dado pro 
vase Talvez as tenha dado no MFIA » talvez as tenha dado na Juventudes tal 
vez as tenha dado na OMAs Então, dessas organizações serão seleccionados 
os melhores militantes; aqueles mais convictos dentro da ideologia da 
Classe Operárias para constituírem o núcleo do Partidos É por isso que 
uma Banca hoje numa empresa tem um significado especiale Vai permitir aos 
trabalhadores, aos operários, conhecer, estudar, o que é esta coisa do 


“ Marxismo-leninismo de que se fala tanto hojes 


(000) E é esse estudo que se exige de todo o militante e que se espera de 


“todos os trabalhadores; que todos os operários .façame Quer dizer, que não 


é o estudo em si que permite a entrada, ê a prática desse estudo, € ter- 
se compreendi do esse estudos 


Hã hpje muitos camaradas; nas diversas classes que constituem o nosso Po- 
vo, nas diversas camadas que constituem inclusivamente as classes trabas 
lhadoras; há muitos camaradas que lá porque leram dois ou três, cinco ou 
dez ou vinte livros do Marxs do Engels, do Lenine e de outros clássicos 
do Marxismos estão convencidos já que têm toda a: doutrina revolucionária 
no bolsos .E que são os maiores marxistas do mundos que sabem melhor do 


- que ninguém conduzir os negócios de um País, os negocios de um Partidos 


Este ê um erra frequentee É um desvio frequente em todas 'as revoluções e 


Todas as revoluções» a cubanas'a victnamitas a soviéticas a chinesas to= 
-das as revoluções tiveram estes problemas dos livrescoss dos homens; dos 
«militantes que se dedicavam ao estudo, que não praticavam, que não conhe- 
ciam os problemas reais do Povo e que simplesmente porque tinham lido o 
que Lenine disse ou o que Engels disse, era aquela a única palavra válida 
para determinado fenómeno, sem muitas vezes terem o cuidado de estudar o 
prprio condicionalismos o Povo com quem trabalham, a Revolução que estão 
a fazer e.então, enriquecidos com 2 ciência do marxismo simy tentarem re- 
solver os problemas que vão aparecendo no dia a dias 


Aliás são ,08 próprios teóricos, . como , Henines que dizem que o marxismo é . 
um guias é um método para a acção, não é um dogma. Os dogmas existem nas. 
religiõese (00 e) Não se podem discutire Um católico não os pode discutir 
Se discutir já não está a ser religiosos dentro da linha do catolicismos 
Isto chama-se um dogmas Não. se pode discutir. 


ora. o psiexismo não é um dogma. O marxismo é um métodos é um guia para a 
acçãos Quer dizer : as verdades, a teorias a ciência está lãs Foi escrita 
fôi elaborada ' através. das longas lutas que a Classe Operária travou de — 
pois da “Revolução industrial. Mas aquela ciência é uma ciênc ia que tem . 
aplicação. com os homense Portanto é preciso ter em atenção que é aplicada 
ãos seres humanós, portanto tem que ter em contay antes de mais nada, o 
comportamento da. sociedades a que sociedade é que se aplica. Portanto é Ê 
uma ciência: que está permanentemente “a enriquecer-se pela RE prática 
Quer dizer : é a prática que enriquece a ciências 


Um militante do MFIA hoje é chamado a lery a estudar profundamente à ciên 
cia. marxista-leninistas Mas é advertido sobre o e pião de que essa ci 
cia não é uma ciência dogmáticas não é um dogma ; é um métodos é um guia 


-para a acçãos para a lutas porque à luta continuas como nós dizemos sem- 


pree E a luta vai continuar muito tempos não so a luta contra o aba 


+ 


À — h- 
I Reunião da Estrela Provincial da OPA 
=Sssansssmesnassesn=cessusmaesn======ss 


“Na e Reunião da Estrela Provincial da OPA foram tomadas certas resolu- 
ções relativas à Província de Luanda; tais como : 


- antes do acto de ingresso, o pioneiro terá dois meses de preparação i 


- as aptidões serão pupervisionadas pelas Secretarias de Organização € En 
quadramento e de Capacitação j 


- haverá dinami zação das brigadas já existentes para enquadramento dos fu 
turos, pioneiros 


Também foram tomadas medidas quanto aos Secretariados Municipaiss sendo 
dissolvido o de Luanda que é substituido por uma Comissão Coordenadora e 


“Prevêm-sc cursos de reciclagem para guias pionciros € dirigentes e um me- 
lhor controlo dos membros da OPA 


Dia. Internacional da Mulher 


O-dia 8 de Março, dia Internacional da Mulher, foi comemorado pela 'OMA 
com a inauguração de uma casa da OMA em Viana e com uma jornada de produ- 
ção na lavra da OMA nas imediações de Luanda com a participação de repre 
sentantes do Corpo diplomático dos países amigose No comício que teve lu- 
gar tomaram a palavra a Camarada Maria Eugênia Netos o Camarada Lúcio La- 
ray assim como representantes de países amigos. 


9e3 — À OMA de Cabinda promoveu um cológuio subordinado ao tema : "Cria- 
ção do Partidore - 


103 — O Camarada Presidente visitou as des Med do Comité Executivo 
da OMA de Luandas 


Actividades do MPLA e Organi zações de Massas 
8.3 - Em Cabinda teve lugar uma assembleia de militantes da JMPIA com a 
presença do Comissário Provincial; Camarada Evaristo Kimba, membro 
do Comitê Central do MPIA e 


23 - O Camarada Xi-Cotas membro | do Comité Central e Secretario do Bu — 
reau Político; foi em missão de serviço ao Uíjece 


13.3 - O Camarada Pedal membro do Bureau Pokítico do CC do MPIA e Comis 
sário Provincial do Huambo e o Camarada Jamba Ya Mina; membro do 
Comité Central do MPIA, descerraram uma lápide comemorativa em me- 

" mória do Camarada Joaquim Kapangos membro do Bureau Político do CC 
“do MPIA, assassinado há um ano pelos fantoches 


133 — Na Escola Nacional do Partido foi encerrado o 1º Seminário de Forma 
:.- Qão de Monitorese Depois de ter falado um Camarada do DOR (Departa= 
mento de Orientação Revolucionária) e um futuro monitor, tomou a 
palavra o Camarada Carlos Rocha (Dilolwa)s mémbro do Bureau Políti- 
e co do CCCdo MPIA, que disse : 


"Para além dos camaradas das FAPIA, o grupo dos efectivos que fre- 
'quentou este seminário foi constituido por monitores, futuros moni- 
tores das escolas provinciais do Partidos 


a 


É de facto uma grande responsabilidade, o facto de se ser professor de uma 
Escola do Partidos fi preciso que se defenda intransi gentemente os princi- 
pios do MPIA, é preciso que se aumente constantemente .º seu nível político 
ideológico, observando as palavras de ordem "Estudar é um dever revolucios 

riom i "Aprender para ensinar; ensinar para aprender" ,; “ligar o estudo 
à práticas. É preciso ainda que se ligue estreitamente a “etivtade teórica 
à activiadde das massas populares. -. : 


O monitor deve ter uma conduta moral ,impec savel; deve ter de observar uma 
disciplina exemplar e formar os possíveis militantes do Partido da Classe 


Operária, o Partido marxista-leninistas 


“Esta Escola, camaradas, é um magnífico exemplo da auivi diiiadade internacio 
"“ nalista e os nossos monitores; estes que vão sair cesta escolas, devem ter 


sempre isto em mente. Trata-se de mais uma frente da ajuda cubana à RPAs 
ao Povo de Angola e ao MPLA. Mais uma vez os camaradas cubanos estiveram 
presentes; ajudando-nos com a Sua experiências com os seus conhecimentoss 
com o seu material pedagógicos É realmente mais um exemplo da grande luta 
geral dos povos oprimidos e exemplo esseque nós temos de aprender, sermos 
consequentes e ajudarmos tambem os outros povos ainda oprimidos; sobretudo 
os povos da Africa Austral; da Namíbia, da África do Sul e do Zimbabwes 


Congratulamo-nos com 98 bons resultados deste primeiro seminário e daquilo 
que o camarada estagiário disse ficâmos seguros E o espírito dos camara- 
das estagiários é bom, de que. os camarads estagiários estão prontos a cum- 
prir onde quer que estejam as tarefas que o MPLA lhes incumbirs : 


Agora esta Escola vai mudar de carácter» Depois deste estágio acelerado 
vao dar-se cursos médios com a duração de vários mescse So a necessidade 


de abrir urgentemente as escolas provinciais e o facto de a maioria dos ca 


maradas aqui presentes dá ter assistido a outros cursos; explica a brevi= 
dade deste estágio. Es como tive ocasião de dizer na abertura desta Escola: 
Nacional; nesta escola hão-de se formar quadros activistas do MPIA;' jorna- 
listas e diplomatas da: República Popular de ângolas 


Postos no terreno da realidade práticas os camaradas terão de enfrentar 
problemas concretos do dia a dia e terao de dar respostas exactas aos vos- 
sos estagiários, 


Temos hoje os grandes problemas que nos agitam, que são por exemplos o pro 
blema da emulação socialista, o . problema do aumento da produção e da produ 
tividade e o problema da formação do Partidos Estes problemas foram com ” 
certeza longamente debatidos neste estágios Mas muitos mais problemas apa- 
recerãos É natural, Nesta fase de transição para o socialismo, ela é fér- 
til em problemas que se poem em todos os povos e em todos ,28 paísess mas 
sempre de forma original em cada paíse A sua solução não é pois fácil : 
exige tudos exige ligação com as massas e sobretudo; fidelidade ao MPIA . 


Será pois necessário seguir sempre as palavras de ordem e as directivas do 
nosso Presidente; Camarada Agostinho Netos RA como no passados; hojes ama- 
nhã e sempre, a Luta Continua e a Vitória é Certa in t 


No final houve uma sessão cult ural e um jantar de confraternização». 


amadas do Governo 


Be3 — No Provisbis do Bié foram empossados os novos Comissários Muniéipeis 
pelo Camarada Faustino Mutekas Comissário Provincial do Bigs 


VIDA ECONOMICA 
“Indústria 


'A HED - unidade de produção de acessórios para meios de transporte Te 
“rios; na zona industrial de Viana — é actualmente controlada por uma equi= 
pa da Comissão de Intervenção da Indústria ps sd inteiramente constitui 
da por trabalhadores daquela fábricas 


Os seus trabalhadores veem-se debatendo com problemas de vária ordem; no- 
meadamente : paralização de 5 máquinas e funcionamento irregular da caldei 
ra ; indisciplina que se vem generalizando entre os trabalhadoresy frequen 


“” temente por questões burocráticase 


A falta de assembleias de trabalhadores ey acima de tudos a falta de orga- 
nização do MPIA no seio dos trabalhadores; dificultam a solução destes pro 
* blemas numá fase em que a produção é a palavra de ordem e em que os operá- 
rios se devem afirmar como, classe dirigente da lutas 


A deficiente alimentação dos trabalhadores é outro problema que ainda têm 
de resolver, com a instalação de um refeitórios 


.- a .- 


A fazenda do Iáfune — Município de Caxito — é ainda uma propriedade priva- 
da, com administração particulare Nesta fazenda fabrica-se o óleo de palma 
a partir do dendê. Contudosy a falta de quadros no sector agrícola dificul- 
ta o abastecimento regular da unidade transformadora, Assim; os operários 
auxiliam os seus companheiros ques por falta de . conhecimentos e Experiên- 
- cias não os abastecem com a regularidade necessárias Dê-se aqui o devido 
“valor 8 palavra:de ordem "aliança, operário-camponesar » 


Os Grupos de Acção € a Comissão Sindical têm vingo a. desenvolver intenso 

trabalho de mobilização jmto dos trabalhadores, inteirando-se dos proble- 
mas a nível financeiros aquisição de matérias primas e destino dos lucros 
da produção « 


Dentro em breve terão início aulas de alfabetização para, os +icbbaihadoros 
analfabetos; com o fito de elevar o seu nível cultural e profissional. Â 

' defesa da fazenda está ascargo dos seus trabalhadores, organizados na Di 
-. fesa Popular 


-Abastecimentos - 


Foram determinadas. por despacho do Min: stro do Comércio Interno, ag compe 
tências das Empresas Estatais de Distribuição Nacional, das Empresas Gros= 
sistas de Comércio Interno e das Empresas Retalhistas de Comércio Internos 
bem como dos seus respectivos directores geraiss Aqueles, compete a aquisi- 
çãos distribuição e controlo da comercialização dos bens de consumo e aos 
seus directores a planificação c coordenação das actividades de cada uma 
das empresas 

, e 
Cessou as suas actividades o corpo administrativo da EMPA pesos pública 
“de ef anda lê-se num despacho emanado do Ministério do Comércio 
Internos Eos 


o E 


dos de 


Numa Conferência de Imprensa concedida em “Luanda, o Camarada David Aires 
Machado falou das irregularidades da gestão verificadas naquela empresas 
bem como da corrupção a nível da Administração | da mesmas encontrando-se 
os seus | odmnantradenas detidos para averiguações 


asd 


Num artigo intitulado "As pernas da economia Acácio Barradas, enviado es 
pecial: à Luanda do jornal português "Diário Popularm p refere-se às dificul 
dades que actualmente se enfrentam em Angola no domínio da economias nestã 
fase de produção. 


Uma das principais dificuldades, diz o autory foi a redução drástica do 
equipamento rodoviários O parque de camionagem (sustentáculo do escoamento 
de produtos) de cerca de 30 mil antes da independência, vê-se de repente 
reduzido para. cerca de 5 mil o que, por ser em número induficientes por 
falta de “assistência técnica adequada e pelo mau estado das vias de comuni 
cação, não pode abranger todo o Paíse Muites viaturas saíram para países ” 
vizinhos e a sua maioria foi para Portugals 


Na grande batalha da produção que agora está a ser levada a cabo, há toda 
a necessidade de uma regularização dos meios de transporte de forma a os 
produtos poderem ser escoadosy caso contrário serão comprometidos os bons 
resultados da campanha 


O problema das vias de comunicação, a sua reconstrução e melhoramento tem 
de acompanhar a regulari zação dos meios de transporte. Estã ja em fase de 
initiaçao a construção de novas estradas, como a de Moçamedes-Benguela,  - 
com. cerca de 150 km de extensão 


Para ultrapassar a maior parte destas dificuldades, o governo criou a ETP 
(Empresa de Transportes Públicos) e elaborou um plano de emergências cujo 
valor do orçamento ascende a cerca de 100 milhões de dólares. 


As “encomendas das viaturas femps pelo Governo distribuem-se do seguinte 
modo AA 


Brasil. : “260. camiões: ; 700 turismo ; 50 ambulâncias ; 200 autocarros ; 250 
a : camionetas ; 170 Jeepss 

suécia, 3 - 150 camiões j 950 turismos 

ReDeÃo, Ra 200 papo dm, 

Jugoslávia + 100 autocarros e 

Chescoslováqui a : 500 camioess 

Itália :,200 turismose 

ReFeho 5 100 Táxis. 


Por aqui se pode ver que foi adoptada uma política de diversificação dos 
mercados fornecedores, o que demonstra a abertura de Angola no plano comer 
cial. , 


Dos outros meios de transporte, as ligações aéreas são as mais utilizadas 
gr au papulação quer para o escoamento de produtos 


ua 


send a Deirinia "Marchés Tropicaux" de 43077 3 à sociedade italiana 
SEAC-Airport Engineering, de Milão, foi encarregada pelo governo. angolano 
da construção do aeroporto de Catumbelas O aeroportos que poderá ser aber- 
“to ao tráfego em meados de 1978: servirá os centros comerciais de Benguela 
e Lobitos Os trabalhos deverao começar em breves 


So 
Finanças 
Foi criada a Comissão (is Ggatã | Go Punido de Rec onstrução Nacional, que 


derá efectuar todos as operações necessárias à regularização e resolução 
das questoes r=lacionadas com as receitar 


O Banco T:cimai cs 


: Ê 2"pessoe do seu governador, Camarada Ismeel 
Martins, emitiu; nc p 
G 
* 


sã CJ]: um comunicado em que se afirma que 
r desvalorização, ÃO contrário do que sucedeu — 
lorivado em 15 he porquanto a nossa moeda não 


o Kwanza não sofreu 
com o escuio portuguo 
tem Didi ex vino ulaça. 


O Banço “Krebo do A hi, pe ento Econômico de África (BADEA) concederá a 
Angcla vê empréstimo «o montante ds 13,2 milhões de dolares, reembolsável 


no-prazo ce 20 ancs com uma texe de juros pouco elevada, em acordo assina 
do na Liga Ára 


Nacionalizar ões 5 


A propósito da nacionalização da Angol , Companhia Angolana de Petróleoss 
o jornal português nnido io Popular" cita o pinistro português dos Negócios 
Estrangeiros: Medeires Ferreira " vÃ sas itnalização da Angol será discuti 
da com O Governo éa PRA no qne respeita à delesa dos interesses dos portu- 
guesest, duvendo a Ciscustão incidir sobre modalidades e prazos de indemni. 
zaÇÕes 


À revista especiaTizado Lráticesa “itarchos Tropicac et Méditerranées" de 
he3oT7 informa scbre a nracicnaiã: zação CM “Angol », filial angolana do gru= 
po português 1Sacontot 


"A Companhia Angol.. era asseciada, Eob c nome de Petrangolo & companhia 
belga Petrofina: pera a cxploraçe O Cos jazigos petrolíferos do Norte de An 
golãs À prod ução catia? da-Pstrangol é ca ordem-dos 60 mil barris diárioss 
A decisar. angolara de nacionalizar a Angolascujo capital é essencialmente 
português, entra no quadro de outras nacionali zações já efectuadas desde a 
independência, Lia segue igualmente a vontade expressa diversas vezes pe- 
los dirigentes srgolanvs de "controlar suas próprias riquezas Nenhuma in 
saio foi ainda fornecida em Luanda sobrs a mancira como se efectuará a” 

acionalisação da Angoi e core as indemi za 20es que serão feitas ao gru- 
ne Sacor e! 


“Intervença 20 Esta tal. 


No passado dia 9.30 77; à Secretaria vc Estado das Comunicações sunt um 
comunicado informando que o cidadão norte-americanos de nome Leslis Clark= 
son Texãs, proprictáric o administrador da empresa mineira Chromelloy SARL 
com sede em Lucncas so apodrrou ds, um avião. bimotors propriedade da CTA 
(Consórzio Técnico ds, Lorçnáut ica) na pr de Guengues pa onde 
a reterida empresa tem as instalações mineiras 


O referido avião foi desviado para a Nemíbia; tendo aterrado em itindhocks 
com o consentimento das aucoridades sul-africanass Aquelas autoridades con 


o 


te 


cmo O 


firmaram à presença dó avião em Windhoeks mas atiram desconhecer! [o) Bra 
“deiro de Leslie Co Texaso 


Face ao abandono da empresa pela entidade patronal (Leslie Co Texas), foi 
nomeada uma Comissão Estatal de Intervenção na Chromelloy SARL, empresa 
exploradora de ouroe 


* Pecuária 
=snzsana 


Encontra-se é quase controlados o surto de peste suína que surgiu recentemen- 
te na região de Luanda c ques fora da Província, só. se assinalou no Doidos 
numa, pocilga com cerca de 200 porcos, mas onde foi possível recuperar cer= 


“ ca de 60 % da carnce Em Luanda, as perdas elevaram=se a cercã de 50 ani- 


e 


mais mortos e ao abate imediato de cerca de 350 outros , 


As perdas não foram significativas se considerarmos que | hão apenas na a regi 
do de Luanda, cerça de 4 milhares de porcos. em explorações estatais, e ri 
de um milhar em explorações privadas. | 


a Foram tomadas várias medidas preventivas paro. muster « [o) alastramento da epi 


demias medidas que terao resultados a ctrto e a longo prazo .:' 


- Interdição e desinfecção» das pocilgas contagiadas..;, 
Ra? «peido do seu repovoamento, até garantia de imunização “(runca menos de 
meses) ;. 

- Fiscaligação das entradas e saídas do animais da região de Luanda. 

- Fiscalização da venda de carne de suíno em Luanda ; ) 

- Registo das explorações de suinicultura, tanto estatais como privadasy 

- com referência das doenças já verificadas nos 12 meses anterigres e medi 
das preventivas adoptadas ; índice de mortalidade e causas ; 


E) - Verificação. regular das condições, higio-sanitárias. 


“- 
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gira contudo algumas dificuldades neste combate R.peste à a falta de 

- cal (um dog produtos usados na desinfecção) ; o façto de muitos particula- 
res mostrarem má vontade na “aplicação daquelas medidass nomeadamente dos 
carros que transportam às rações dos animais € au sãos PR fo) 
- fulcro da origem das it id 


“ f de assinalar aquiy e também de lamentar, que no aittadouro Mori igals on- 
“de geralmente se matam os porcoss não tenha sido feita ps q desiptec- 
ção e ' 

Os sintomas reveladores da presença de peste suina são : febres altasy apa 
recimento de manchas avermelhadas no ventresy na cabeça e nas orelhas »- cam. 
nhar vacilante, diarreias e tosses E 


Erorínçi os o AEE ciind à 


MATANGE | e UCS o 9 Rá 

Com vista a tn a 1 construção civil nesta Província encontramese 
em fase. de reactivagao : a fábrica "Invictar, na dependência do Ministério 
da Indústrias que Ja está em funcionamento» estando para breve a entrada 
em laboração da fábrica de Canambua, ambas de indústria cérômica. A fábri- 
ca de dir em RE Sa ay sp em Epa o 


ds. a A nbarvanção estatal verificada em Ap unidades produtoras de 


- TO 


moagem; a produção de fuba É uma realidade nesta Províncias estando já a 
ser encarados os problemas relacionados com os transportes e comercializa- 
ção daquele produto noutras Provínciase 


« CABINDA 


Cabinda é basicamente uma província agrícolas Nesta primeira fase os res- 
ponsáveis da agricultura consideraram como prioritária a cultura do feijão 
milho € amendoime Será introduzida a cultura da batata e dinamizda a cul- 
tura frutícolas bem como a produção de cafés cacau e palmare 


- Há contudo à considerar outras potencialidades : 


a) Madeira - foi adoptada nova política de exploração da madeiras Só a Di- 
recção de Agricultura é Florestas e a "Jomar" de Cabinda podem explorar 
a madeiras À distribuição está a cargo da Direcção Provincial da Agri- 
turas ' 

b) Óleo de palma — À extracção decorre com algumas dificuldades, pela fal- 
ta de mão-de-obra, nomeadamente de trcpadoress 0, fabrico de bebidas al- 
coólicas (mangovu) a partir da palmeiras tem sido combatido junto das 
populações; porquanto esta prática leva & inutilização da palmeiras 


Está a ser levado a cabo intenso trabalho político junto dos camponeses no 
sentido de os levar à associarem-se c trabalhar colectivamente. às lavras, 
de forma a dentro em breve sc poder avançar na formação de an atage + 


de produção « 


Ê de assinalar a participação da juventude no trabalho do campos “Cerca de 
- 120 jovens analfabetos ou quase trabalham na unidade de Massaba onde rece- 
” bem também aulas. de alfabeti zação« 


O escoamento destes” produtos c o abastecimento da Província noutros É réa- 
lizados na sua maiorias pelas carreiras aéreas, insuficientes, porquanto 
os transportes marítimos sc encontram práticamente paralizados c os trans- 
portes terrestres, além de insuficientes, têm falta de assistência técnica 
adequada e levam em linha de conta o mau estado das vias de comunicaçãos 


De assinalar a importância e a prioridade'a dar & .dinami zação dos transpor 
- tes marítimos em Cabinda (faz fronteira com a República do Congo e com O 
-Zaire), em cujo porto se fazem muitas das operações de importação e. eai 
taçãd do País 


+. 
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EMULAÇÃO SOCIALISTA 


33 — À Agência Francesa de Imprensa (AFP) noticiou que 12 mil trabalhado 
res angolanos estão a participar na campanha de emulação socialista 
no primciro trimectrc dc 1977 72 omprcesas c serviços públicos fp- 
ram escolhidos pela UNTA para essa campanhas Os principais sectores 
incluidos são os da alimentação e bebidas; da agricultura, da pesca 
e da metalurgia. Das' 72 empresas, 42 estão directaente ligadas aos 

s. sectores do consumo alimentar. 


DS. - À Inspecção dos Serviços Prisionais participa no plano piloto de 
Emulação Socialista promovido pela UNTA, desde o 4 de Fevereiros 
Trata-se de um órgão administrativos que dirige todos os estabeleci 
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mentos prisionais do País e que conta com 30 trabalhadorese Novos funcioná 
rios estão em formação num curso de técnica penitenciária, em Vianas À emu 
lação na Inspecção funciona com o cumprimento das 4 horas de trabalho se- 
maral e com um aumerto da disciplinas maior rapidez e eficiência nos despa 
chos do expedientca Os atrazos; faltas injustificadasy abandono e interrup 
so do trabalho passaram a ser reprimidose 


ANGOLA E O MUNDO: 


Entrevista do Ministro de Relações “Exteriores ao nAfrique=is sien 
ESSESTEZSST == 


O camarada Paulo Jorge, Ministro das Relações Exterioress concedeu uma en 
trevista à revista "Afrique-isier, que foi transcrito no jornal "Diário de 
Lisboam de 393077 Transcrevemos algumas das suas declarações em ANEXOS. 


Jaçocs Angola-Zaire 


A Agência Frence Presse (AFP) divul, Març 
gou no dia 3 de o que 
aa do Zaire; Mobutu Sese Seko enviou ao ssego ave tag 
aa e República Popular do Congoy uma segunda carta notificando o re- 
ecimento oficial da República Popular de Angola pelo Governo Zairense 
º 


Nesse mesmo dia o "Jornal de À 
ngolar anunciou à recepção r parte 
div ipi Fa Pe Usra Exteriores, de uma carta do eae sofro do 
utivo da República do Záire, Sr, Kart T"Bond, ém 
2 (o) 
firma tal reconhecimentos à 2FPy, inforzando sobre o facto, abadia 


anuncio do reconhecimento no "Jornal de Angolar foi bastante gentis 


Incidentes entre Angola e o Zair y 


ca 


1,3 - À impregsa portuguesa em geral informa sobre o massaçhe de Pangalas 
ocorrido a 26.2: e liga este facto & chamada “Operação Cobra dm de 
nunciada pelo Camarads Presidentes 0 "Diário de Lisboa do dia 43 
volta a lembrar; num resumo: a exposição do Camarada Presidente so- 
bre os planos de invasão a Angola, a partir do território zairenses 
para Setembro ou Cutubro deste anos 


33 - O jornal belga "le Scirvs citando a agência AZAP« E que o Presi- 
dente Mobutu desmentiu "com indi gnaçãon as responsabilibdes zairen- 
ses no massacre de Pangala. O jornal comenta a importância estraté- 
gica da fronteira próxima a Pangalas pois ali estão os campos petro 

eros da "petrangol" na parte angolanas. e do lado zairense encon 
tra-se a única saída para o mar da República do Zaires 


ho3 - À revista "sJeme Afriquer, em editorial; sugere que came a Angola a 
responsabilidade pela deterioração das relações com q Zaire. Dá cos 
mo verdade as alogações de Mobuim às que quer relações diplomáticas 
com Angola c que proibiu as actividades da FNIA no território zai 
renseo Toma claramente giro pelo Zaire; ao por em dúvida a vera- 
cidade das denúncias angolanas sobre agressões partidas do Zaire e 
chega ao absurdo de cmitir juízos sobre a atitude que o nosso Go= 
verno deveria tomar. O editorial diz textualmente : mOra, eis que o 
governo de Luanda acusa de novo o Zaire de alugar campos de treino 
dirigidos contra clas O chefe de Estado angolano seria melhor inspi 
rado se cesasse de remexer na ferida zairenses"t 


10 - 
1.3 
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As rádios "Voz da América» (Estados Unidos), BBC (Inglaterra), Sul- 
Africanay France-Inter (França); Deutschewelle (Alemanha Federal), 
Bruxelas Sp fazem eco das informações da AZAP (Agência de 
imprensa do Zaire) de que "mercenários provenientes dé Angolar atam 
caram 3 cidades na província de Shaba, antiga Katanga; da República 
do Zaire, Às cidades atacilas seriam Kapanga; Dilolo (a alguns quiló 
metros da fronteira) e o centro mineiro de Kicenge..; a 80 km da 
fronteira com Angolãs Mobutus que se encontrava no Norte dn paíss 
"regressou precipitadamente a Kinshasar c o Estado Maior das forças 
zairenses decidiu enviar reforços militares à regAãos Tais reforços 
teriam recuperado duas posições» 


O representante do Zaire nas Nações Unides entregou uma carta a 
Kurt Waldheim, Secretário Geral ca ONU; informando-o da versão zai- 
rense sobre os acontecimentos € precisando que não se tratava de 
uma queixa oficial; mas apenas de uma informação» 


A "Voz da América", no noticiário da tarde do dia 10; comenta que 
na Província de Shabá, ligada ao Leste angcleno pelo Caminho de Fer 


“ro de Benguela, as forças anti--governamentais zairenses têm estado 


activas, intermitentemente, desde o fim da guerra cívil no ex-Congo 
belga. O comentário lembra que os últimos inc cidentes se seguem às 
denuncias angolanas e ao massacre de Pangola e que, ironicamente, 
aconteceram alguns dias após o anúncio formel do reconhecimento de 
Angola pelo Governo do Zaire, 


O Departamento de Estado americano anuncia que recebeu notificação 


"zairense de que os atacantes teriam prendido 7 missionários motodis 


1243 — 


tas americanos em Kapanga. Informa ainda que 13 outros missionários 
e 2 voluntários dos "Corpos da Paz", americanos; se encontram na re 
giãos sem que haja informações a seu respeitos 


(Jornal de Angola) : O Ministério da Defesa divulgou a BoTve passas . 


day em Luandas o seguinte comunicado ; 


vilgumas agências de informação estrangeiras noticiam informações 
acerca. da presença; em território zairense; de mercenários idos da 
República Popular de Angolas 

de conhecimento de tode o Mundo que a Repúbiica Popular de Angola 
se encontra na vanguarda da denúncia e do combate ao mercenarismo. 
Foi em Luanda onde se reuniu o primeiro Tribunal que julgou o crime 
de mercenarismo e onde mercenários» de várias origens; foram conde- 


nados à pena capital, Não há; nem nunca haverá mercenários em Ango- 


las ho 

Na fronteira Leste do nosso País; contigua à província -zairense de 

Shabáy encontra-se calma; não havendo a assinalar quaiquer movimen- 
tos de população de ou para Angola Porêms as unidades angolanas de 
guarda à fronteira têm conhecimento de que a situação no território 
zairenses contíguo à nossa fronteira, se alterou desde hã três dias 
e têm chegado informações sobre choques armados entre grupos zairen 


a S€Se, 


Não é de admirar que as autoridades da República do Zaire pretendam 
lançar sobre a República Popular de Angola; as culpas das alteraqes 
da situação no seu territórios 

As relaçoes entre a RPA e a República do Zaire têm sidos até aquis 
manchadas pela atitude hostil constante das autoridades do Zaires 
que a soldo do Imperialismo Internacionals continuam a dar guaridas 
armar e financiar os grupos fantoches da vflecr, rínian, tunitate 


“ 
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O Plano "Cobra 77h; denunciado pelo Presidente da RPA, Camarada 
Agostinho Netos as inúmeras acçoes de sabotagem; em diversas prov 
cias. que fazem fronteira com o Zaire ; a existência de bases milita 
res ao. longo da fronteira ; os massacres de populações indefesas, 2 
tudo perpetrado por grupos fantoches; enquadrados por mercenários e 
militares zairenses» são exemplos da teimosa e vil atitude de um re 
gime corrompido na sua va tentativa de barrar a marcha da Revolução 
no nosso Continentes . 
A República Popular de Angolá não ud qualquer responsabilidade som 
bre o que se passa em território zairense e espera que a situação 
se possa normalizar, o mais rapidamente possível; de acordo com as 
- aspirações mais justas' do Povo trabalhador do vizinho Zairee" . 


123 - À rádio inglesa BBC informa que o: movimento chamado FRENTE DE LIBER 
TAÇÃO NACIONAL DO CONGOs de oposição ao Governo de Mobutuy reivindi 
cou a responsabilidade pela Juta no Sul da República do Zaires num. 

comunicado difundido em Paris» O comunicado diz que as forças da 

- FNIC* estão apoiando um levantamento popular na Província do Shabá e. 

Ed ug se trate de uma invasão por mercenários vindos de Angó 
. z per 


- À rádio Kinshasa diz que as tropas zairenses continuam em luta no 
Shabá; numa "contra-ofensiva que resultou na recaptura de várias 
éreas tomadas" pelos seus. opositores; que já noi ras sido repelidos 
nas cidades de Kisaji e Difumao 


1,03 Segundo as rádios BBC: RSA e Deutscherelle, um porta-voz do Departa 
mento de. Estado americanos Fred Brown. anunciou que o Governo zai=" 
rense solicitou ajuda ma.crial aos Estados Unidos “para combater os 
atacantes que ocupam várias localidades zairenses próximas à fron- 
teira com Angola". Brown afirmou que o pedido estava em estudo é 
que o governo americano desconhecia a amplitude dos ataques, mas 
que se tratava de "acontecimentos que não devem ser tomados à ligei: 
rar. Brgim anunciou que 15 cidadãos americanos tinham sido evacuas” 
dos da região e do Zaire; e que os 7 missionários detidos pelos ata 
cantes tinham comunicado com o consulado americano em Tabiniboshs, pa 
ra dizer que estão "sãos e salvoste 
As radios escutadas relembram que o Zaire & o País áfiticaãio que re- 

-cebe a maior ajuda militar dos Estados Unidos e” que o orçamento des 
e -ano prevê uma di de: 32 milhões e isa mil dolarese 


Refugiados; Organismos Internacionais 5 e, agressões a “a Angola 


DESC aTSS= 


Num encontro com a informação, no dia 8,3: o Camarada Roberto de Aços 

Vice-Ministro das Relações Exteriores deu a conhecer um comunicado do seu 

Ministério em que se denuncia "tentativas de ingerência agressiva nos nos- 
sos assuntos internos", atravês da "tentativa de manipulação de organismos 
internacionais criados com fins puramente humanitários" 


0 comunicado. inicia por enunciar os objectivos humanitários de actuação do 
Alto" Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) e o princípio 
da neutralidade que aquele organismo tem de observar e em razão do qual 
enão podem os mancdatários do Alto Comissariado operar junto das fronteiras 
onde se encontram refugiados; especialmente nos casos em que os refugiádos 
se encontrem armados" e O comunicado acrescenta : rChegou ao nosso conheci- 
mento que agências estrangeiras estariom a actuar em certos locais dos 
países vizinhos, a protagão de ma humanitários e com o objectivo de des- 
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virtuar os princípios consignados na política que informa a actividade do 
ACNURy desacreditando-as pondo em causa aquele organismo internacional e 
criando situações que violam a soberania e integridade territorial do nos- 
so Paísett 


Reagirido a este comunicado, o ACNUR emite uma comunicação . e pede que o nos 
so Ministério de Relações Exteriores lhe dê a mesma difusão que foi dada ” 
ao comunicado do Ministérios Publicado no "Jornal de Angolan de 12.34 0 co 
municado do ACNUR reafirma o ncarácter humanitário e apolítico" da sua ac- 
tividade e relenbra que na 273 Sessão do Comité Executivo do programa do 
ACNUR, em que ângola- participou como observador; foi esclarecido que per- 
dem o estatuto de refugiados "as pessoas que agem contraraimente aos fins 
e aos princípios das Nações Unidast.s 

O ACNUR declara , AME segue os seus princípios fundamentais na ajuda aos re- 
fugiados. nos países vizinhos da RPA e que, para "mt omar conhecimento direc- 
to da situaçao das pessoas" a assistir, os representantes do Álto Comissa- 
riado podem "ser chamedos a dirigir-se a qualquer parte do território do 
país junto do qual se encontram acreditadosu Declara também que mfavore- 
ceu sempre o deslocamento dos refugiados a uma distância razoável das zo- 
nas fronteiriças" e que "quanto às pressões que poderiam ser exercidas 
sobre o Alto Comissariado para o levar a desviar a sua acção num sentido 
favorável a interesses particulares, o Alto Comissariado presta contas da 
sua acção perante a Assembleia Geral das Nações Unidas e soube sempre pre- 
servar a sua independência e a sua integridade ao serviço das causas supe- 
riores que defendes" 

O comunicado afirma que o ACNUR "se abstém de prestar ajuda às pessoas cu- 
jas actividades seriam contrárias aos fins e aos princípios das Nações Uni 
das ey em particular, àquelas que peguem em Armas ou poem em perigo a se- 
gurança ou a integridade territorial dos países membrost e 


Camarada Presidente recsbe as credenciais do embaixador da Hungria 
ESJcESRaZSES=Esnssaasss=|=nasas=====T2eseazaczenasananasess == 


No dia 13 de Março o Camarada Presidente Agostinho Neto recebeu no Palácio 
do Povos em Luanda as cartas credenciais do Camarada Argyelán Sândar, em 
baixador da República Popular da Hungria no nosso Paíse No acto, o Camara- 
da Presidente reafirmou; no discurso; a nossa solidariedade militante com 
os povos da África Austral, do Sara Ocidentals de Chipre; da Palestinagde 
Timor Leste, da América Latinãe O embaixador húngaro afirmou que a políti- 
ca internacional do seu País é-pelo reforço do desanuviamento internacio- 
nal e que é ,Solidário com os movimentos de libertação nacional e apoia a 
luta dos países africanos pela consolidação da independência e contra o 
racismo e 


Camarada Lopo do Nascimento na 1 Cimeira Afro-frabe 


Q nosso Primeiro-Ministros chefianc» uma delegação composta pelo Ministro 
das Relações Exteriores e outros membros daquele ministérios esteve presen 
te na Cimeira que reuniu 4O peíses africanos e 20 árabes, no Caires capi=” 
tal do Egipto, a representar Angolas 


Antes de RA a Angola, o Camarada Lopo do Nascimento visitou por um 
diã a LÍ onde se discutiram projectos de cooperação. 


A chegada a Luanda, dia 12.3, o Camarada Lopo do Nascimento declarou que 
os resultados da Cimeira Afro-fraba foram rbastante positivos s tendo em 
conta a situação actual que se vive em Africa e no Médio Orientete 


od Ui vo 


Aspectos positivos foram a consciencialização por parte de alguns países 
árabes ca interligação das lutas de libertação da Africa e da Palestinay a 
contribuição material dada pelos árabes aos movimentos de libertação afri- 
canos; a oferta de 11 milhões de dólares ao Comité de Libertação da OUA « 


O Ministro da Justiça esteve em ny Cuba 


O Camarada Diógenes Boavidas nosso Ministro da Justiças deu uma conferên- 
cia de imprensa após o seu regresso de Cubas Falou das experiências do pro 
cesso revolucionário cubano no sector da justiça e da cooperação entre o 
nosso país e Cubas . 


Já estiveram em Cuba 11 camaradas angolanos especiali zando-se em técnica 
penitenciária. Actualmente estão lá 25 camaradas do Ministério da Justiça 
a especializar-se em criminalística e investigação criminal, ..» C.ir.a 


EDITOU ÇÃO E GrLTURA 


Um enviado especial do jornal português "Diário: Popular": em Luanda públis . 
cous a 4 de Marços uma reportagem Bono a "Batalha. de Educação, de que ci 
tamos : 


Es 


"Uma das piores heranças deixadas a Angola pelo colonialismo foi o baixis- 
simo grau de escolaridade da sua população. O que e fez; nesse dominiosao . 
longo de 200 anos exprime-se através de números que representam um verda- 
deiro escândalo. Pode dizer-se, pela análise desses números; que só a par- 
tir do momento em que a população branca atingiu volume significativos é 
que as estruturas do ensinos a t.dcs os niveiss começaram a desanvolverese, 
O que significa que; obviamente, nada se fez para atender às necessidades 
do povo angolano,' mas sim aos seus colonizadores » 


(see) Mas ses no que respeita ao ensino primérios as condições de escolari 
dade se revestiram, para os naturais de Angola de aspectos pouco abonató= 
rios da acção colonial, o que se verifico em relação ao ensino secundário 
foi ainda pior (.0e.) O facto de terem sido os colonizadores de menores re- 
cursos aqueles que determinaram o desenvolvimento do ensino secundário em 
Angola, encontra-se bem patente na argumentação ques em 1928; justificou a 
abertura do segundo liceu nacional naquele territorios Advogou tal ideias 
perante os mais altos dignatários do Estado Novo: o capitão Henrique Gal- 
vãos o qual fundamentou, a urgência do referido liceu no facto de haver en- 
tãos no Planalto da Huíla "cerca de duas mil crianças brancas! que co ti- 
tuiam "a riqueza do distrito e a sua esperançans (vos) Conhecidos estes an 
tecedentesynão será pois de estranhar que depois da debandada des téchicos 
portugueses; Angola tenha atingido a independência política com o seu povo 
extremamente inferiorizado no plano intelectual. Para além do índice de 

85 % de analfabetos, sabe-se que existem actualmente em Angola cerca de um 
milhão e setecentos mil crianças dos 6 aos 1h anos; das quais apenas 600 
mil estão a frequentar a escola- 


- Mas não obstante estes dados serem desalentadorcso o certo é que eles re- 
presentam desde já um avanço extraordinário em comparação com os melhores 
resultados obtidos durante o peíodo colonial À comprová-lo bastará dizer 
que no ano lectivo de 1972-73 frequentaram a escola primária 517 421 alu- 
nos (a grande maioris filhos de colonos): enquanto no último ano lectivos 
de 1976 essa frequência (agora práticamente circunscrita a crianças 
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de nacionalidade angolana) foi elevada para 591 253, ou seja : mais 73 832 


No quadro do ensino secundários bem como no superior, a baixa da frequên- 
cia acentuou=se consideravelmente; reflectindo o enorme esvaziamento das 
suas estruturas humanás; na maioria de origem europeias Assim é ques dos 
118 estabelecimentos de ensino médio (preparatórios liccal e técnico) ape- 
nas 88 estão presentemente a funcionary com uma frequência dé 64 700 alu- 
nose Por seu turno, o nível de matrículas na universidade desceu no 4 000 
alunos em 1973-7h, para 1 500 em 1976-77e. (000) 


O problema mais dramático que se apresenta às autoridades angolanas no sec 
tor escolar éy presentemente a falta de professorese O quadro de pessoas 
qualificadas para o exercicio da activide pedagógica baixou assustadora- 
mentes impondo soluções de emergência que pudessem, em “regime transitórios 
* corresponder às mais prementes necessidades da população» 


Cursos de. recicl m para. professores do ensino secundário 
T=2=====s: em. =ESs=.s: ERES Essns==n==s ô 


Um curso de reciclagem decorre desde 7 de Março em Luanda, com a participa 
ção de 1 200 professores so ensino secundário vindos das províncias de Ca- 
bindas Lundas Malanjey Kwanza-Norte e Luanda, com o apoio do PNUD (Flano 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento) e da UNESCO, e a partici pação do 
professor português Oscar Lopes. 


No Huambo foi inuagurado no dia 7 um curso de reciclagem para professores 
: “do ensino | secundários pelo Camarada Artur Pestana (Pepetela) Vice-Minis- 
tro “da cegas pode 


: T F) 
- “Alfabetização 
Prossegue por toda Angola a campanha de alfabetização. Assim : 


No HUAMBO decorrem actualmente 3 seminários, com a participação des70 alfa 
. betizadores ; 4 seminários decorrem na CALA e dois nas .FAPIAo Ao todo já 
“foram formados cerca de 250 alfabetizadores em 13 seminários. 


Em- LUANDA teve início a 10 de Março, um curso de monitoras de alfabeti za- 
ção na Comissão Directiva Provincial da QMhe 


- Em CABINDA havia 2 mil analfabetos no momento da inbsrição para os. cursos; 
actuilemte participam 10 727 analfabetose Já houve h2 seminários, que for 
maram 978 alfabetizadoresy mas por falta de condições e outras razões, so. 
600 estão. a trabalhar; o que é contudo um grande progressos pois em Novem- 
bro só trabalhavam 3500 


Principais dificuldades : Falta de cartilhas e material escolar 
(o) da tos em Cabinda : R 


12 mil crianças frequentaram a escola primária nesta província e prevêm-se 

jto mais para o próximo anoe Há 96 escolas (mas muitas são improvisadas 
e o seu número é insuficiente) e 654 agentes de ensinoe Tem havido vários 
“encontros e seminários de aperfeiçoamento e 


No ensino secundário existe uma escola polivalente "Nicolau Spencer"! com 
1 024 alunos, mas há grande falta de professores especializados (só dois 
diplomados e 5 universitários). Na "nicolau Spencer" existe um Conselho 


a 


ER, 


de Direcção e a nível dos alunosy há Conselhos de Turma, um Conselho Peda 
gógico e uma Comissão Disciplinares À representatividade da JMPIA é de assi 
nalare 


Informação, do Ministério da Educação 


EOTSSTSTSITADcDOSaT= 


nALÉ ao presente ano lectivo a idade mínima escoler é de 6 anos, Não deves 
rão ser aceites qusiequer matrículas de crianças que não completem os 6 
anos até 30 de Junho de 1977, inclusivêne 


SAUDTI CopssTETrLNCTAO SOC TAL 


- No jornal porttígias "Diário Popular de 7 de Marços foi publicado um longo 
artigo com o título "O direito à saúde", de que transcrevemos as seguintes 
partes s 


"No momento em que foi proclamada a República Popular de Angola, a sua Lei 
Constitucional determinous através do artigo 27º que "O Estado p 

as medidas necessárias para assegurar aos cidadãos o direito à As de quo 
cia médica e sanitárias. bem como o direito à assistência na infânc' na 
maternidade, na invalidês, na velhice e em qualquer situação de à aneáia 
de no-trabalhor. Os princípios assim estabelecidos não erams poréfiy ainda 
suficientemente claros sobre o alcance imediato da sua pratá cabA EIqUDES 
Mas essas dúvidas desvaneceran=-se rapidamente, visto ques decorrido um mês 
“sobre a indepndência,. foi promulgada a lei 9/95: que criou o Serviço Nacio 
"nal de Saúde; “atribuindo a todos S, sem discriminação, o direito X assistên- 
«cia gratuita e prevendo na abolição progressiva" dá medecina privadas (eee) 


Dos "OO médicos que havia em Angola em 1973, apenas 72 haviam permanecido 
no território (22 a trabalhar em regime independente e 50 nos GE se 
saúde do Estado). Quanto aos enfermeiros, apenas uma quinta parte dos que 
prestavam serviço no. periode 1 colonial haviam decidido fi car nã ac: ndo 
pendent oe: duo % j 


Por outro jado a esmagadora maioria das farmácias havia isaisdD as peor- 
tas es sobretudo nas zonas em que a Fnla e a Unita conseguiram fazer perdu 
rar o seu domínios a razia dos medicamentos armazenados foi praticamente ” ; 
totals não apenas em resultado, de. acções de pilhagem, mas também em obedi- 
ência. ao propósito de destruir tudo quanto pudesse ser útil ao Na em- 
ascençãos q 


Foi neste quadro de dificuldades extremas que o MPLA se viu cado a re- 
correr à. ajuda international ve se mateérializou através da chegada de 
numerosos técnicos de saúde, bem como de equipaiento médico-cirúrgi co e 
produtos farmacêuticosy cuja procedência, repartida por vários paises S0- 
cialistasy adquiriu, especial dimensão no -que respeita a Cuba, Argélia, .. 
URSS, Jugoslávia, Bulgária € Roménias 


(000) Com o objectivo da Cormação acelerada de técnicos angolanos o Mi= 
nistério da saude elaborou um plano quinquenal de actividades, através do. 
qual se prevê «s instalação; em todo, o territórios de 398 postos de saúde 
e 131 centros de saúde (ambos de nível extra-hospitalar), além de 27 hospã 
tais provinciais e municipais, 4 hospitais centrais e um centro hospitalar . 
universitário (este já existente em Luanda). Esta estrutura exigiráy como 
é evidentes, um numeroso exército de trabalhadores de saúde, pelo que se en 


contitéin já a funcionar; em todas as províncias angolanas; 17 escolas téeni 
cas de saúde para a preparação de profissionais habilitados, a nível médio 
e auxiliare 


À título comparartivo - e à fim de se avaliar o grande avanço que se veri- 
ficou neste domínio, durante o primeiro ano de Governo do MPLA - será inte 


ressante recordar que em 1973 frequentavam as 4, escolas. de saúde. existen=. ea as 


tes em Angolas 477 alunos; divididos por 5 especialidades». enquanto que em: 
1976 a frequência subiu para 2 009 alunoss elevando-se a 15. o. número de es 
colas e sendo 26 as especialicadese 


Quanto ao futuro imediato, o plano da Direcção-Geral de gondii de Quadras 
tem como objectivo atingir este ano a frequencia de 2 900 almosy para 20 
escolas e 32 especialidadese E no que concerne ao total dos trabalhadores 
a formar até 1980, os 9 852 quadros previstos serão distribuidos em núme- 
ro de 2 000 pelos postos de. saúdes 3 722 pelos centros de saúde E 512 pe- 
los hospitais e 618 por outros serviçose 


Todos estes números representam o esforço gigantesco que está a ser desen- 
volvido no domínio da saúde públicas atendendo, por um lados às dificulda- 
des de recrutamento existentes numas população em que o grau de analfabetis 
mo é-de 85 por cento e; por outro lado, as necessidades que outros secto- 
res de actividades apresentam, com idênticas características de prioridade 


Deste modo tendo em conta as possibilidades reais actualmente existentes; 
a frequência das escolas técnicas de saúde foi condicionada para 0scursos 
auxiliares, aos candidatos habilitados com à escolaridade mínima, ou seja 
a 48 classe ou o ciclo preparatório Quanto aos cursos médios, a sua fre- 
quência exige uma escolaridade mínima equivalente ao antigo 4º ano do li= 
ceue. 


No que respeita El formação de técnicos de saúde de nível superior, a evolu 
ção do processo será inevitávelmente mais lentas tudo dependendo da rees=" 
truturação da Faculdade de Medicina de Luanda, para alêm da preparação de 
médicos angolanos em universidades estrangeirase Em todo o casos é na base 
da-pirâmide, ao nível dos promotores de saúde — destinados a um contacto 
directo e permanente com as populações rurais que vivem nos quimbos e nas 
sanzalas — que se verificam, de momentos as necessidades mais imperiosase 


(.0.) Entretanto; alguns sinais animadores revelam já a eficácia da acção 
empreendida pelo regime angolano; em defesa da saúde públicas Um dos sinto 
mas mais expressivos dos avanços em tal domínio É o que diz respeito 8 mor 
talidade infantile Enquanto, durante o colonialismo - e segundo as estat 
ticas de há 5 anos - essa mortalidade atingia a estarrecedora cifra de 500 
por 2 000s o número de mortes baixou já para 300 por mil; esperando-se que 
até ao fim deste ano, seja ex pi reduzir a diferença para 100 par mile 


Campanha ai gacigação contra a poliomienita 
= === En==smasass 


Foi lançada em Angola inteira uma grande campanha de vacinação contra a pa 
ralisia infantile O recenseamento da população infantil com menos de 10 ... 
anos defidade terminou em Luanda a 10 de Marços com a: inscrição de cerca 
de 145 mil crianças 


“Na Província do Zaires só no primeiro dias foram inscritas 5 mil Pic ado 


da TO es: 


Notíbias/ de Cabinda 10) «coosnôm untonÊoo ob aencimot 


“aa Se O mirar caçar Si ptb cH 

à Somsinails 
No ano “de 1976 foram feitos trabêlhos: de. reconstrução: dos bu: rig a da 
província e sobretudo nos de) dra e Lendaha, muito. destruídos. pe; Rb = E 
guerra e 1 Mia Ms pe 


(6) hospital ipsterimdndo de Gebinda: estao 2 090 doentes. por mês, E itérhou 
cerce da 380 pessoas. das quais; 1064 em médias em pediatria, é [o “que “tur, nú 
mero superior de internementos ao registado em 1973. 


Quanto à formação de quadros, o:1º curso de Auxiliares Técnicos, de, tema 
gem contou com 24 alunos; e o 2º foi frequentado por - 29"01un0s | vindos. sem. - 
pre de toda a província. Formaram-se «32 técnicos auxiliares» 


O Director Provincial da Saúde Séciarou ole de Becgi : "Nós não Pupo me 


Principais dificuldades : a assistência. alimentar. aos doentes  j à. “as ro 
cas" feiticistas e certas animo ue se: opoem; ao tra amento médicos. : 


a SST TT 


Adesão à semana aaa horas otro af closer sb cado 
SFoM 
Os trabalhadores "da-Missão de: Tripanossomiases: aderem à semana Je id norag 


semanais, inditada pelo,. Plenário do Comitê CER adia ee roda to 
Jornadas dio Siências Médicas gibi p e, 3 + nesádic id 


No dia 10 foram inuaguradas as Primeiras Jornadas de ciências Médicas de 
Angolasy a que participaram 300 angolanos e equipas médicas de vários paí- 
ses amigos que trabalham em ângolas 


No actô inaugural tomaram a palavra o Camarada, Mário Afonso de Almeida 
(Kassessa)yMinistro-da Saúdese em seguida o Camarada Presidentes 9 NAS cur 
so do Camarada Presidente: poderá ser lido. em ANEXO e 


(0) Camarada Kassessa afirmou : "eee Importa referiry desde jás que sp: é a 
primeira vez ques na História de Angolay' se' realizam Jornadas de Ciências 
Médicas com as características destass, em que são participantes ; trabalhado 
res da Saúde de todas as' províncias, organizados em equipasy integrados 
par professoress assistentes ; e alunos da Faculdade de Medicinas por médi= 
cos, enfermeiros e técnicos de saúdes- por monitores e alunos da colar Tég) 
nica- Nacional de Saúde. -E mise Alguns, dos trabalhos, que irão ser apresen- 
tados só são da autoria de técnicos: não médicos que a péla sua importância 
e nível, foram incluidos entre os trabalhos escolhidos, 


(..s) Vão ser apresentados e discutidos durante estas Jornadas, 170 traba- 
lhos de índole científicas que resultaram da experiência de profissionais 
da saúde angolanos e -não. angolanos. (e2e) Dos 170 trabalhos que irão sey 
apresentados, 156 têm participação angolana, sendo os “angolanos autores 
principais de 60. Muitos trabalhos; sobretudo os realizados na provínciass 
são. em grande parte da autoria principal dos colaboradores cubanos, o que 
só é de admirar quando se desconhece que estão actualmente no nosso Paisy 
no sector da Saúdes 262 técnicos cubanos, dos quais 1 são médicos (ece)u 


sd TO do 


No dia 12 terminaram as Jornadas de Ciências Médicas. Das CONCLUSÕES GERAIS 
salientamos : 


- QUEs no Ministério da Saúde, se -erie um . órgão que planifique, coordenes 
oriente e controle a investigação em ciências médicas no País. 


- são prioridades para a investigação em ciências médicasgnesta fase da lu 
tas à investigação sobre epidemiasy nutrição sobre medicina tradicional 
no domínio da planificação e administração, nos domínios do ensino para 
a Saúde . 


- que se planifiquem e organisem Jornadas e Congressos científicos em ci- 
ências médicas, a nível nacional, provincial e regional. 


- que se iniciem contactos com outros paísesy nomeadamente com as , ex=coló- 
nias portuguesas, países progressistas de África e do mundos países soci 
alistas e organismos internacionais; para o estabelecimento de planos e. 
programas de investigação internacionais. 


- manifestar solidariedade militante para com todos os trabalhadores da 
saúde e científicos ques nos países . de África; América Latina e Ásia, 
continuam ainda sujeitos à expleração imperialistas sofrem à prisão e a 
tortura e o fascismosy como ocorre no Chile e no Uruguay ondey entre ou- 
tros, o Dre Hugo Sachi; ginecologista que tem dedicado toda a sua vida à 
causa do Povos se encontra preso e torturados 


Foi aprovada também uma moção de rapoio às orientações traçadas, nomeada- 
mente 4 


a) o exercício da actividade médica e paramédica nas áreas rurais, de modo 
a melhorar as condições de assistência profiláticas sanitária e curati- 
va das massas trabalhadoras ; 


b) a pr avg da prática vergonhosa da medicina privadas ainda existente 
no Palse! 


DIVERSOS 


10.3 - Um ano atrás; a 10 de Março de 1976, o Comité Central do MPIA con- 
firmava, através de um comunicados a morte do Camarada Joaquim Ka- 
pangos que era membro do Bureau Político e Coordenador da Comissão 
Directiva do Huambos Junto com o Camarada Kapango foram assassina- 
dos pelos fantoches os Camaradas Albano Machado, Assis e o Comandan 
te Bandeiras 
Rendemos homenagem a estes heróis e mártiresse 


11,3 - Fatuma Tatu Nuruy representante da Tanzânia na ONUs denunciou no Co 
mité de Descolonizaçãao da Assembleia Geral da ONU: que o Governo , 
Sul-africano está a recrutar elementos das organ* zações fantoches 
derrotadas em Angola; para os utilizar em novas agressoes contra o 
povo angolanos 
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O MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO a 
0 Conselho de Ministros il OUA, reunido em Lome, deixou para a 
próxima cimeira dos países membros da OUA, & realizar-se em Li- 
breville, Gabão, em qdata a anunciar, a divorussão do reconhecimen- 
to da "Frente Patriótica”. “Segundo um telex da AFP, de 1. Deitt, SO 
examinar a recomendação favoravel do Comité de Libertação, o Con- 
selho Ministerial da OUA viu-se perânte um número excessivo de e- 
mendas, o- que prejudiaou o consenso dos participantes. À "Frente 
Patriotica", dirigida por Joshua Nkomo e Robert Mugabe, ER tem o 
apoio dos paises da "Linha de Frente" e do Comité de*Eibertação 
da OUA. 


-4,.3.7T7T - Nkomo, .em visite de uma semana à União per a con- 


vite do Comité soviético de Solidariedade com os povos 
da foim e África, deu uma pentrevista à agênçia noticiosa soviéti- 


. ca Tass, Reafirmou que à única solução possível. para, o problema 


rodesiano é a entrega imediata de todo o poder à maioria africa- 
na e que a "Frente Patriótica" não fará nenhuma concessão ao re- 
gime de Ian Smith. Agradeceu a ejuda desinteressada da URSS, su- 
blinhando a importância da solidariedade RR POR para a 
libertação do Zimbabwe. 


- Mugabe, no fim de uma visita ao Ghana, agradecóu a aju- 


- da do governo daquele páís aos guerrilheiros do Zimbabwe e expri 


miu a esperança: de que outros paises sigam o seu exemplo. E Gri- 
ticou os governps que não concretizam as resoluções de apoio em 


ajuda financeira e militar aos guerrilheiros. 


Pi ir 19 - Mugabe declarou em Cudaia que as forças dó ZIPA (Exerci- 


- tu Popular do Zimbabwe). procuram equipar-se com armas 


anti-aéreas, a fim de neutralizar os ataques aéreos rodesianos, 


“* num avanço militar necessario depois que .os guerrilheiros ganha- 


ram a batálha terrestre, retirando “aos racistas o. domínio das 


“ estrádas. Mugabe disse também que, pessoalmente, não. vê nada de 


produtivo em retomar as negociações de Genebra, considerando- -as 
ai perda ad tempo. à 


O REGIME RACLISTA. spo 


O primeiro-ministro rodesiano lan Smith, numa entrevista ao diá- 
rio "Citizen" de Jranesburgo publicêdo a 28,2, afirmou que seu 


At 


“a 


- 22... 


governo controla perfeitamente o país e que os guerrilheiros na- 
cionalistas não controlam “um metro quadrado sequer". Smith rea- 
firmou sua vontade de realizar um acordo interior com a maioria 
africana, mas excluindo a "Frente Patriótica" deste acordo. Re - 
conheceu: a possibilidade de sabotagens na linha férrea que liga 
a Rodésia à África do Sul, passando pelo Botswana, e disse que 
suas relações com Pretória são de, "primeira classe". 

Smith afirmou que os brancos têm ainda um lugar na África Aus - 
tral, desde que "aceitem que grandes mudanças, são necessárias a 
em particular a discriminação racial que e inaceitável e que é 
considerada um dos principais crimes no mundo de hoje" 


A primeira "mudança" gera uma crise no seio do governo rodesiano. 
— ms mm 4 


No início deste mes, Smith conseguiu vencer a primeira batalha” 
lesgislativa contra os "duros" do seu partido, a Frente Rodesia- 
na, para iniciar a realização dos seus planos de acabar com a 
maior parte da discriminaçao racial e abrir caminho « "eclucua 
interna” que conduza a um govezno de maioria "moderado". 


O Parlamento rodesiano é composto por 66 deputados, 16 negros e 

50 representantes da Frente Rodesiana. À aprovação de uma lei 
exige uma maioria de 2 terços (44 votos), que sempre foi facil 
de conseguir para aprovar as lcis racistas. 


No dia 2.3, um projecto de lei, reduzindo de 45 milhões para 500 
mil acres as terras exclusivas para brancos, foi apresentado ao 
grupo parlamentar da Frente Rodesiana pelo Ministro das Terras, 
Mark Partridge que, na sua: argumentação, disse que as mudanças 
eram inevitáveis e justificadas, dado 6 progresso das negros. 
Doze deputados brancos se rebelaram contra o projecto. Entre e- 
les o vice-Ministro do Gabinete, Ted Sutton-Pryce, e o Ministro 
da Defesa demissionário Reg Cowper que aa re retirar o seu a- 
poio ao governo de Smith. 


O projecto acabou por ser aprovado no PO RE PREPARO no dia 4,3, 
porque 6 dos deputados negros votaram a favor. Os demais se abs- 


tiveram, Com isso, Smith conseguiu exactamente os 44 votos exigi 
dos. 


À lei aprovada reduz a área reservada exclusivamente aos brancos, 
prevê a possibilidade de os negros adquirirem meios de produção, 
desde que disponham de meios financeiros, e permite à população 
negra vo acesso a hotéis, bares e. restaurantes. Jornais progres- 
sistas comentam que tais concessões são apenas formalidades, pois 
apenas uma minoria de chefes tribais, que pactuam com os racistas, 
podem dispor de recursos para adquirir terras e outros meios de 
produção, A condição econômica em que é mantida a população negra. 
não lhe permite competir com os brancos. Us mecanismos económicos 
da digcriminação se mantêm e serão provavelmente agravados. 


A crise no seio do partido governamental rodesiano continuas Os 
parlamentares que se opuseram à lei aprovada não aceitam a sua 
exclusão do partido e pretendem levar o debate ao Comitê Execu- 
tivo da Frente Rodesiana. 


4. 


O regime ndndeLtário rocdesiano, por ter uma base social muitô 
restrita. enfrenta RsoRLenge de efectivo militar. O governa a- 
nunciou que oe cerca cs 12 %:1 hosens de idade entrs 38.0 50 a- 
nos, sem Ends lamento mi Li Tae podarao bz é veme Es sex integrados 
nas forças armades,. Pense-se tanbem am mobilizer as mulheres pa-. 
ra um papel maior na luta contze os guerzilheixos: nacionalistas. 


(UPI-Heralc Tribune, dude ) ja 


dá RPA qd uia “policisis feram mor sos; sogundo úm anúncio ofi- 
ciel das forçes d» segurança rodesianas, Ufisialnente, o numero 
de mortos dest o inicio de quusrilhe em 1972, ode 2,497, dog 

quais 247 neste enc. Às forças »cdesiancs teriam perdido 255 ho- 


mens nos 4 anos.., 4 à sl 


Dº Lisboa, Tu - Lma notícia nrocedente cia Ásvica do “ul confire. 
ma que o regime ve Ton nick possri una Tocçga de X:200 mercena + 
rios, entre c= quais meios dé 4009 «meticanco, dezenas ve canadia- 
nos, austzalzenos, baciônicoss poxt ugue zasire antigos snldados de 
paises; cepitalástan: cuzopeus. Excox seo zecnutados oc he red 
especializados e q gem calórico venia entre GOG il POD; dílares 
mensais mais as ojudas, 


é Cordenar a lu 
ic foi indicado 
: FrwKine, que 
dos os assuntes da 

e OUvdem, e Negocios 


O governo rodasiano criou um 
ta antiguerriihaiza, Para a 
o actual ministo o des 1 
deverá recponsabilizar-se dixbçie 
Defesa, junto ccm os ministros da 
Interiores. 


AFP,5.3 - O conandetee aos VSeItus Seus, US "Sonandoe” rodesi- 
anos (trop> ee e pe no contzo-gusreilha), negou as acusa - 
ções que pesam cad» vezycor maror insistencia sobre a sua, tropa, 
principalmente ap-: sassine' munsionanios. As acusa - 
ções. sao de que 65 * ute” =2c nesponseveis por numeross assae- 
sinatos que O ypvezno nputa ac. cuedrliinsiros e Ge que eles cp - 
metem os seus crimes ves” 


e 


sáidos e crmados coro Es giorrilheiros pa- 
ra criar esva cohfutas, OU colardante' negoU tais  ecus nações, mas | 
reconheceu qua stu dra tem nececsidece de agir secretamente e 
dissimulada, principalnente vo) "Scouis!! negros, 


fu] E o 


. “ dao <q ” ' z 
011º missicnerio assassinado foi o padre patol: co espanhol José 
Manuel" Rubio Linz. Ha aicumas cemanas atrec fozam mortos 7 mis- 


sionários cetniicos ds uma có vez. O governo acusa os guerrilhei 
roS de Serem ve recpontáveis. Os movinentos de libeztação acusam 
o governo. Cresce c convencimento de que os "Scouts" tem algo a 
ver com isso 

a nd a cá 


fac 


8 exterros 


atleiro “O.Estado. de 


0 “Corsespondense en Londzes.do jernal-bre 
3 e vein Deltazar Vorster 


São Paulo", pocreve e 20,2:1 "À posição: 
e crucial no. caso, ca. Rodesia. Achfrica 
tificados ce origem para mercadorias ds 
ele contorne o embarço, Al em disso, as autorideces Ei Psi ia 

tem colaborado com Salisbuxy no plarvoc militar, vondendo-lhe ar - 
mas, treinando suas tropss, permitinco que sul-africanos sirvam 
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nas fileiras rodesianas. Multiplicam-se também os campos de trei 
namento 'ao norte do Transvaal, perto da fronteira Rodesia-Botswa 
na.! 


APP Goes” U ministro adjunto das Relações Exteriores britânico, 
Ted Rowlands, declarou que o seu governo fará um inquerito para 
apurar acusações de que 2 companhias de Petróleo - British Pe - 
troleum e Shell - teriam violado as sanções contra a Rodésia, 
fornecendo combustível por vias indizectas. As acusações parti- 
ram do Movimento contra o Apartheid, de Londres, que diz que uma 
pequena empresa sul-africana serve de intermediario, 


A Comissão de Relações Exteriores da Câmara de Representantes, 
dos Estados Unidos, votou um texto para pôr fim à compra de cro- 
mo rodesiano, compra que era legalizada pela chamada "Emenda 
Byrd", de 1971, contra a resolução das Naç ves Unidas que deter- 
minava sanções económicas ao regime rodesiano. Us congressistas 
americanos concluiram que o cromo rodesiano já não é indispensá- 
vel para a economia emericana. Em 1971, o argumento em favor da 
"Emenda Byrd" foi de que, sem o cromo rodesiano, a intflústrie dos 
Estados Unidos dependeria demasiado do cromo soviético. Para su- 
primir a "Emenda Byrd" falta ainda a aprovação pela Câmara e pe- 
lo Senado, o que e facilitado pela recomendação das comissões de 
Relações Exteriores de ambos. 
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TRANSKEY 


1.3.77 - A 1º Sessão da Assembléie Nacional do Transkey devera 
revogar a legislação de segurança sul-africana, substi- 
tuindo-a pela legislação do próprio bantustão. 


Entretanto, 5 trenskeyanos estão a ser julgados sob uma 
lei de segurança sul-africana - a Lei para a Supressão do Comunis 
mo, O advogado de defesa referiu que as leis de um Estado asstran- 
geiro não podem ser válidas noutro Estado soberano. No entanto,a - 
Constituição do Iranskey prevê que os julgamentos iniciados an - 
tes da "independência" devem continuar normalmente sob a alçada 
das leis de segurança anteriores, 


INTEGRAÇÃO RACIAL 


2,36 Desde há um ano que as crianças negras estão autorizadas a 

frequentar as escolas católicas, antes só reservadas aos . 
brancos. Um porta-voz da Igreja Católica afirmou que as autorida 
des não reagiram a esta medida até que a questão surgiu a públi- 
co, Com o acender deste problema, a Igreja demarcou-se ainda 
mais do governo sul-africano, tomando posições mais radicais e 
apelando para a "libertação dos negros", 


3.3 - Doze das maiores firmas norte-americanas anunciaram a sua 
decisão de terminar com a segregação dentro das suas fabri 
cas na África do Sul. A decisão pio tomada em conjunto tata de 


» dE Ee 


18 meses de conversações. Altos representantes destas. “firmas nos 
Estados Unidos fizera zntrêga do programa de 6 pontos. ao embai- x 
xador sul-africano acreditado em Washington. 


- CT maior sindicato de trabalhadores brancos da A teia do- 
-Sul, o "Trade Union of South Africa'!, apoiou as medidas das 
fábricas norte-americanas, Por outro lado, o presidente do 
sindicato conservador, "S.Africa Confederation of Labour!!, a- 
cusou os EUA de ingerencia nos assuntos internos da África do - 
sul, 


eLEIÇÕES 


3.3 - As eleições municipais em Joanesburgo fizeram surgir o Par 
tido Progressista Reformista (PRP) como o maior agrupamen- 
to naquele cidade. O partido Nacionalista, de Vorster, vem em se 
gundg lugar, muito proximo daquele. Quase desaparece o Partido 
Unido, de oposição, que domincu a cidade durante quase 30 anos. 


As cleitões mostram uma bipolarizagão política entre os 
sul-africanos brancos, O voto no Partído Nacionalista mostra um. 
endurecimento dos sectores brancos mais reaccionarios, devido 
aos acontecimentos de Angola e Soweto , enquanto o PRP, que jogou .. 
na integração racial nos serviços municipais, tornou-se (a) parti-. 
do mais importante do município e poderá se tornar o mais impor- 
tante da oposição. O PRP é apoiado, significativamente, por a 
Harry Oppenheimer, da Angolo-American. E pela primeira vez, O: 
"Johannesburg -Star" (o maior jornal sul-africano) e o "World" (o, 
maior JoRnakr negro) apelaram para o voto no ERÊ . 


REPRESSÃO POLICIAL 
149, mi Um porta-voz do. Departamento de Prisões, da África do sul 
“confirmou um incidente ocorrido na prisão política de 
RobbB Island, em que um preso foi atacado por caes: O inciden- - 
te foi denunciado pela organização Anistia Internacional, que 
reclama um tratamento mais humano aos presos políticos. Segundo 
o ministro. sul-africano da justiça, esta em curso um inquerito | 
imparcial. para investigar este e outros incidentes nas prisões. 


- Um professor mestiço foi morto em Pretória pela polícia, 
À versao oficial: e de que ele tentou escapar e foi baleado grave 
mente. À esposa, que c.viu no hospital antes de morrer, afirma. 
que ele foi atingido premeditademente, sem justificação.. 


3.3 - O. ANC da África do Sul acusou o Primeiro Ministro Vorster . 
de ter lançado uma campanha visando o assassinato de todos 
os, ii od políticos negros no país. E 


PRESSÃO INTERNACIONAL | 


1.3 - 0 delegado dos EUA na pnanea dos: Direitos Humanos. | na OMU 
apoiou o delegado da SWAPO, quanto a necessidade de isolar .. 

'a África do Sul, devido a repressão sobre os presos políticos [= 

a “população negra. » 


7.3 - ds, países afrieanos vão apresentar uma peniana ao Consáiho 
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de Segurança da ONU para o embargo de armas à África do Sul. Os 
EUA, cujo embaixador na ONU, Andrew Young, vai presidir ao Conse 
lho; vão encontrar-se numa situação difícil ja que e administra- 
ção Carter multiplica as declarrções sobre a sua atitude "moral" 
e de respeito pelos Direitos Humanos. 
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NAMÍBIA 


- 


2.3 - A sessao plenária da Conferência Constitucional de Windhoek 

(ou Conferencia de Turnhalle) discutiu:a primeira parte do 
projecto de constituição de um governo de transição. Chegou-se a 
um acordo sobre a sede do governo central, a substituição do no- 
me de Sudoeste Africano pelo de Namíbia, e sobre uma parte da 
proposta da lei constitucional, 


8.3 - Um comício organizado por partidários da Conferencia Cons- 
titucional sobre a Namíbia foi interrompido por militantes 
da SWAPO em Gibeon, 25 km.ao sul de Windhoek, a capital. A Confe 
rencia prepara uma "constituição" que PE tunide estábelecer um” 
"Govérnô de Transição" que possa conduzir a Namíbia, no dia A 
de dezembro de 1978, a uma "independência" que salvaguarde os in 
teresses sul-africanos no país. (ANGOP). 


10.3 - Sam Nujoma, Presidente da SWAPO, declarou: "os racistas 
de Pretória, com o apoio activo dos seus protectores oci- 
dentais, pretendem desmembrar a Namibia em tribos e fazer subir 
ao poder um governo fantoche constituído por representantes dBaIss 
elite tribal corrompida." 
A SWAPO jé tornou públicess as suas posições: a SWAPO não 
se recusa a ter conversações com o governo sul-africano sobre o 
futuro da Namíbia, sobre os mecanismos de transferência do poder. 
Para tal, a SWAPO exige as seguintes condições prévias: 
- 0 reconhecimento público, pela RSA, do direito da Namíbia à in 
dependência; ” 
- a participação da Namíbia nas conversações como um país único 
um povo único; 
o reconhecimento da SWAPO como o único legítimo representante 
do povo namíbio. 
O atordo a ser elaborado nestas conversações deve encerrar 
obrigatoriamente tres posições básices: 
-a retireda de todas as forças de ocupação pSul-africanas ; 
-a libertação, de todos os prisioneiros políticos; 
v a renufícia a perseguição de namabios sob o pretexto de Serem 
acusados de "terrorismo", "assassinttos",etc., por acções pra- 
ticadas no decorrer da jute de libertação. 


[o] 


5 5 DR Rikhi Jaipal, membro do Conselho da ONU para a Namíbia, 

visitando o Canadé com o objectivo de discutir a questao 
da Namíbia -com as autoridades canadianas, denunciou que 7 grandes 
firmas  jcanadianas colaboram na exploração dos recursos daquele 
território. 


NOTA : uma br tagem da revista "Jeune Afrique" vem resumida em. 
ANEXOS. 


eg = igor 


cas: DSo 
E “CBOLÍTICA AMERICANA ERRA CR CORPRTER TA nditco «indaga 


=ocEscccccccccscatsscoscasssdas===ss 


4.3 (AFP). =. À ajuda qilitos. americana na a 

* DeZairo, (32,5 milhoes de dólares) é o Quénia. [18.5 
milhões) serão para o ano fiscal de 1978, os dois. principais “bes: 
neficiários africanos da ajuda militar americana, segundo o Pro- 
grama de Assistencia da administração Carter. A Etiópia (12 mi-— 
lhots), Camarões (5 milhões), Gabão, (2 milhões), Libéria (600.000) 
Ghana (2D0, 000), Sudão (100.000) e Senegoi (50.000) serão os ou- 
tros beneficiários. » 


7.3 (Dº Popular) - O embaixador norte-americano na ONU, Andrew, 
"Young, afirmou que a África Austral podé ser 
um campo de experiencia para a resolução da situação no Próximo. 
Oriente e, por último, dos propdemal económicos dos Estados Uni- 
dos. Young declarou: 
"Somos interdependentes com. os povos do Mundo. Não pode haver em 
prego pleno nesta nação enquanto neo resolvermos os problemas no 
Médio. Oriente, E. não teremos credibilidade suficiente para resol- 
ver os problemas do Médio Oriente, enquanto não demonstrarmos a 
nossa crédibilidade ne África do Sul"(Anop). 


- 
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A PRIMEIRA CIMEIRA AFRO - KRABE 
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2.3 ("Revolution Africaine", da Argélia) - As relações entre a 

frica e o mundo aárebe não datam de hoje; datam dos princi 
pios dos anos 50, momento em que só três países africanos - o E- 
gipto, a Etiópia e a Líbia - eram membros da ONU. A luta comum 
pela independência, os atrasos trazidos pelo imperialismo mundial 
ao movimento de descolonização, so acentuaram o sentimento de so- 
lidariedade entre ârabes e africanos. Assim, os países árabes: ti- 
nham denunciado os-actos dos regimes racistas da África Austral, 
tinham apoiado os movimentos de libertação, aos quais deram apoio 
diplomático e ajuda material. Por seu lado, os países africanos, 
sobretudo depois da agressão israelita de 1967, tomaram consciên- 
cia dos laços profundos que os unia ao mundo árabe. 


Te) » Foi inaugurada esta manha no Cairo, na Sede da União Socia- 
lista axabe, pelo Presidente egípcio Anouer El Sadate; a 1 

Cimeira Afró-árabe, que 'contá com ,2 presença de 40 países africa- 

nos e 20 árabes, O seu objectivo é estabelecer uma ponte institu- 

cional e uma cooperação concreta entre os produtores de petróleo ] 

mais ricos do mundo e um continente que conte com 28 países dos 

mais pobres do mundos, a 


) é 
9,9 - “A 1 Cimeiga Afwo-Árcbo 701 um sucesso total e atingiu to- a 
dos os seus objectivos”, Cceclarou o Presidente Sadate, no y 


encerramento da Çonferêneic. 


10,8 - A Daclaração do Cairo cs o rrorrama de Acção, produtos da 


to EO a 


Cimeira, sublinham a comunidade de interesses afro-árabes tendo 
os países reafirmado em particular o seu engajamento no não-ali- 
nhamento, a condenação do imperialismo, a sua vontade de reforçar 
os laços económicos, comerciais e técnicos, 


Numa declaração política, a Cimeira afirma a necessidade 
de continuar a impor o boicote total, politico, diplomático, cul 
tural, desportivo e econômico, honéadane nts o embargo do petro- 
leo, contra os regimes da Rodésia, da África do Sul e Israel. 
Por outro lado, a Conferência adoptou uma Declaração sobre a ,cog 
“peração econômica e financeira, definindo, nos domínios econômi- 
cô, técnico e financéiro, um programa global de cooperação a lon 
go prazo, que inclui uma ejuda, por parte dos países árabes, de. 
1 bilhão e 500 milhões de dólares aos países africanos, e de 7 
milhões de dólares aos movimentos de libertação. 


13,3 - A sua chegada a Luanda, o Camarada Lopo do Nascimento, 
que representou Angola naquela Cimeira, afirmou: 

"O aspecto mais positivo da Conferência foi a consciencialização 

da parte de alguns paises árabes da interligação, no que se re- 

fere à libertação da África e da Palestina, e o resultado mais 


positivo foi a grande contribuição materia lp: ses a- - 


ao aos movimentos de libertação da Áfricf” ay 

"Pela primeira vez, foi concedida ao Comité» de Libertação da 
DUA uma soma equivalente a 11 milhões de dô ares, o que podemos 
considerar um resultado positivo." | 
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Na Argélia foi eleita, a 25 de fevereiro, a 1º Assembléia Popu- 
lar Nacional, composta de 261 deputados escolhidos entre os 783 
candidatos propostos pele FLN (Frente de Libertação Nacional). 
Com isso conclui-se o: pzocesso de institucionalização argelino, 
iniciado 'em Junho/76, com o refersndoque aprovou a Carta Nacio- 
nal. O Referendo para a Carta e a eleição para Presidente (que 
elegeu Boumedienne) tiveram uma participação dos cleitores supe- 
rior a 91 por cento. À eleição da Assembleiã teve 78,5 por cento 
de participação, : 

Nações Unidas 9.3.77 - A Comissão de Inquérito sobre o ataque de 
16 de janeiro a Cotonou, capital do Benin; divulgou suas conclu-. 
sões. O grupo de mercenários implicado na invasêo foi recrutado 
na Europa e na África, treinado no Marrocos, e seu “ponto de par- 
tida para o ataque foi o Gabão. O grupo Lag ta to-por cerca 
de 100 homens, - brancos e negros. À nino cdusou às forças do 


Benin 6º soldados mortos e 51 feridos. o Deutschewelle) 
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ANEXOS - ANEXOS - ANEXOS - ANEXOS - ANEXOS - ANEXOS - ANEXOS - ANEXOS - ANE 


DISCURSO DO CAMARADA PRESIDENTE AO DAR POS 
SE AO CDA. KILUANGE, SECRETÁRIO DE ESTADO 
DOS ANTIGOS COMBATENTES - 9.3.77 


“A reunião do ano passado do Conitê Central do MPLA 
decidiu que se satisfizessem algunas algunas alterações nã. mo 
estrutura do Governo. Uma dessas decisões foi que se Crias- 
se a Secretaria de Estado dos caido Sl Combatentes, até de, 

outras, ja: ponhesidas de todos: 


c VeriFicou- -Se:: durante a reunião do comitê Central que 5 
havia necessidade de se cuidar das tarefas que-dizen respei , 
to ao cuidado que devenos ter no que”toca ao bem-estar soci 
al do nosso Povo e, muito particularmente, ao bem-estar dos 
antigos combatentes, de alguns. Cos nossos compatriotas que 
foran obrigados a sair do País por causá da guerra ou (QUE s 
tambêm por causa da guerra,se deslocaram dentro do País. 


Existe jã uma. Secretaria de Estado dos Assuntos Soci-: 
ais. Ten estado a tentar resolver os importantes problemas 
que témos en relação aos refugiados, que existem en todos dps 
os países fronteiriços e, também, en Portugal e Ate? pais. 
ses el fora do NOSSO continente. 


'R Secretaria “de Estado dos Assuntos Sociais tem-se de ” 
dtbado: tambem, a resolver problenas de alimentação, saúde é | 
“vestuário para aqueles que se deslocaram no interior do nos 
so País. Ten estado enfim a criar algumas condições para a 
readaptação dos, camaradas e compatriotas que se deslocaram... 
quer para fora, quer dentro do País. No entanto, não conse-. 
guiríamos nôs resolver a totalidade dos problemas - probte- e? 
mas de caracter material, morais e psicológicos - des anti-, 
gos: combatentes, somente com esta estrutura da Secretaria - 
dos Assuntos Sociais. E temos ce considerar (assim o pensou. 
- o Comitê Central do.MPLA) de uma maneira muito especial, os 
-Camaradas combatentes que, por causa da guerra, por causa da 
luta, por causa da sua participação na acção do Povo Angola-. 
no, para a construção de -uma Angola independente, soberano . 
e social, ficaram diminuídos física ou mentalmente, ou fica | 
ram totalmente incapacitados para o exercício de qualquer, É 
actividade normal. 


A io dd daqueles que se deslocaram para outros .: 
territórios. (ou dentro do nosso território) e a. readapta-. 
ção daqueles que estão diminuídos física ou mentalmente,não, eim 
"se pode fazer de una maneira igual. Por isso, se pensau em, cssy 
criar esta Secretaria de Estado; para cuidar especialmente, 
dos: vá “combatentes. 
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Em primeiro lugar, será preciso olhar pelos problemas de 
realojamento, de comodidade, de habitação, problemas de trabalho 
e ambiente socialmente aceitêvel. E, para isso, temos tido atê 
agora, felizmente, um apoio, que posso chamar interessado, das 
organizações especializadas da ONU: do Alto Comissariado para os 
Refugiados, a Organização Mundial da Saude, a UNICEF e outros or 
ganismos que se ten dedicado a dar apoio para a solução deste 
problema. Mas ainda estã longe de ser encontrada a solução que 
de facto desejamos para todos os compatriotas. 


No caso dos antigos combatentes, trata-se também de, uma 

readaptação as novas condições sociais e políticas que estamos a 
«viver. Trataise de fazer cem que camaradas, que ceram a sua com- 

“petência e esforço físico e mental, para que nôs tivêssemos esta 
indepenúência, de que agora eistrutimos, possam ce novo exercer . 
a sua responsabilidade como combatentes dentro, “da Angola indepen 
dentasDste militantes do MPLA, alguns deles feridos em combate 
alguns deles mutilados, muitos com trámatismos psicológicos. É 
justo que a Republica Popular de Amola cuide daqueles que lança 

ram as primeiras pedras e a argamassa, os fundamentos dk tá Re- 
pubL ita Popular de Angola. 


Talvez esta verificação da necessidade da criação desta Se 
cretaria de Estado não tenha acontecido à tempo. Tenos de facto. 
verificado que aqueles que fizeram a guerra, até um certo momen- 
to, aqueles que foram maltratados pela PIDE, aqueles contra. os 
quais se abateu nais a furia coloníalista, esses camaradas ainda 
não têm as condições que a maioria do Povo Angolano ten neste mo 
mento. Quer dizer, as nossas estruturas políticas, sociais e eco- 
nômicas não deram a devida atenção a estes nossos camaradas e; 
conpatriotas. 


“Por isso, se justifica plenamente a criação desta Secreta- 
ria de Estado, para dispensar unaatenção especial aos antigos 
combatentes, aqueles que ajudaram a construir a República. Popular 
de Angola, os militantes do MPLA que ficaram incapacitados ou di 
minuídos para exercer as tarefas normais que são exigidas aos. se 
res humanos. 


Temos que oferecer regalias sociais aos camaradas que fica 
ram diminuídos ou incapacitados. Devem ter regalias especiais, 
Não devem ter dificuldades maiones do que aquelas que as limita- 
ções da nossa situação política cu econômica podem obrigar. Tere 
mos que, oferecer, a aprtir de agora, o máximo de regalias àqueles 
ques por causá da guerra e da luta contra o CO TORI estão 
hoje-nuna situação difícil. 


Este, eo objectivo do departamento estatal que hoje. e pre-: 
enchido com um pgeretario de estado: Certamente, o Conselho de 
Ministros vai estudar, em pormenor, este problena, de naneira a 
que os antigos. combatentes possam: ter habitações. condignas;, pos-. 
sam ter, o maximo do conforto para si e para os seus, familiares. 


li 
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directos; poser, ter. tronguilidade, possam. ter confiança no futu 
ro. 


Os comuradas que; fotu. incapaçitadoss cininuidos física ou 
mentalmente, devem estar conti rantes n2 Republica Popular de êng o 


la. 


Devemos oferecer essa confiançeo se forma a que não haja,em 
qualquer momento, hesitações ex acro dit r que o seu futuro, o fu. 
turo para os seus filhos «e seus e Bai directos seja afecta- 
do por qualquer posição, menos correcta. do n65s9 Governo. E de- 
venos“ir'hais longe: tenôs de fazer cor Sue os antigos "combaten- 
tes possem estudar, possam ameutar a suZ-. capacidade de trabalho, 
possam” contribuir para a Reconstr ução at ronal; possam, contr:- p= 
buir em todas as actividades politicaso aa medida das suas capá- 
cidades actuais E não bâsta. a“nos, ndnisádo ré repetir os nomes 
dos herõis que jà não estão connosco ,: danueles ove tembaram du- 
rante'ã luta militár. Elsecessório, tibéms que honrmos e demos 


o lugar. devido Equeles que" coatri ibutram bg Ma independência 
e para a instauração em Angoia,tde dm regime” Gue, var: beneficiar, 
no maximo, as: classes x: ebalhádoras. 
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Para esta Secreturia de Estado dos Antigos "cód tá cha das “foi 
nomeado, por escolha do Bureau Pelivico,;o ga arage Cesar Augus- 


to (Kiluanje). Miiitou desce os pyiseíros € mpos. Natura] da 1. 
Região e combatente na II Regico (quer dizar Ei Tabinda), fez 
parte da coluna de: adastécim ent q. Ciensutgos, Militou nd” 1 Região 


durante vários anos. É até aos Últimos tempos airda ja esteve, 
durante a degenda Guerrê ce Lider tação Neçio nal. 


É un .camarado qué pertence ao Com rig: cont dt. Portanto, 
tambêm | ao Conselho da Revolução. Ultimimeênte exerceu as. funções 
de comandante da Iy Região, capois de ich exerrido as. suas fun- 
ções nã. EP «Região. v 
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“Ao MERECER portanto confiadas éstas 'taréfas. 
Espero que possamos ter assim mais un proriema rescivido, dentro 
do nosso Paiao 


A LUTA CONTINUA! 
CA VITÓRIA E CERTA! 


DISCURSO PROFERIDO PELO CAMARADA AGOSTINHO NETO, 
PRESIDENTE DO MPLA E DA RPA, NA ABERTURA DAS PRI 
MEIRAS JORNADAS DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA RPA. 


Ds ST 


Canaradas membros co Comito Central do HPLA; 

Camaradas nembros do Governo da Republica Popular de 
Angola; 

Camaradas nembros do Comitê Central do Partido Comu-. 
nista Cubano; í 

Camarada Ministro da Saúces 


Foi extrenamente agradável, para min, receber o convi 
te dos camaradas trabalhadores ca saúde para esta sessão 
inaugural das prineiras Jornadas das Ciencias iêdicas, não 
sônente por pe go ii mas porque estas primeiras Jornadas 
representan, de facto, un passo importante na nossa vida ci 
entífica aqui no País. 


Eu não tenho quase naca mais a dizer. Podia apenas di 
zeri bon,os trabalhos podem iniciar-se e fecharmos esta pri 
neira sessão.No entantosgostaria de fazer algunasgnuito bre 
ves,considerações sobre este assunto que nos reuniu aqui. 


NOs tenos, em Angola,uma situação que & bastante cifi 
cil no plano médico.Tenos una situação que apesar de todos os 
progressos que jã foram feitos sapesar Ge toda a boa vontade 
e de todos os planos que nôs temos realizadospara dar toda a 
assistência ao nosso Povo,ainda não conseguimos obter aque- 
le mínimo necessario para que a Saúde dos homens, mulheres 
e je nar de Angola seja garantica. En PR de fazer muito, 
mais. 


Os camaradas que se ocupam dos Serviços ce Saúde tên 
consciência de que este sector ca nossa vida nacional e um 
dos sectores nais importantes para o Povo. 


Nôs costunanos falar nuito de produção. É preciso pro 
duzir. Sem produção não hã Socialismo. Sem alteração dos sis 
tenas das “relações de produção não hã Socialisno. Mas para 
produzir é preciso ter saude. Portanto, a saúde & um elenen 
to de que os canaradas estão a cuidar para podermos ter, de” 
facto, aqueles factores que farão da nossa Patria Angolana 
uma Patria socialista. 


Agora, vão reunir-se os canaradas, durante alguns cias, 
para analisar os problenas qa saúde em Anzola. Os camaradas 
apresentam un programa interessante,un programa que, depois 
de ser debatido, depois aas análises “que cada un dos cientis 
tas aqui presentes vai apresentar, nôs poderenos ver o re- 
sultado do trabalho que os camaradas vão iniciar. 


Os camaradas dedicaram -se, principalmente, en apresentar 
teses: que, do ponto de vista científico, são teses de grande va 
Tor. Sêrão teses ainda de maior valor quando elas forem expostas, 
forem discuticas e quando as pudemos ver transpostas ao terre- 
no prático. 


No entanto, gost taria de fazer una observação ao “programa 

- dos camaradas que vão apresentar as teses. Entre as várias te- 
ses que eu vi aqui, no programa, hã apenas una que específica-: 
mente se. dedica a um problema que nôs estamos a viver actual-" 
mentes Todos são problemas clássicos da medicina. São problemas: 
que habitualmente. os médicos tên em mente. .Creio que hã uma te- - 

"Se apenas que faz referência a um estudo sobre a ingestão de 

“bebidas alcoólicas aqui en Angola. E, fora disso, são as teses 
sobre a lepra, sobre a tuberculose,: etc. Quer dizer, aínça. não o ia rig 
ha uma atenção especial para os-problenas' que dizem respeito à 
saude do nosso Povo, alem daquelas matérias que se estudam na 
Universidade. 


- Talvez, nos próximos colôquios que se forem organizando, 
nos possamos melhorar: este aspecto, nõs possamos fazer com que 
vejamos outros vícios, outras doenças que são permanentes aqui 
no nosso País. E se una referencia - os Camaradas poderão dis- 
cordar - a uma doença, eu não tenho nenhuna referência ou um es 
tudo sobre as terapeuticas varias que nôs temos aqui no País. 0” 
nosso Povo costuma tratar-se. E con folhas, & cum raízes, & com 
caules, & com diversos meios, mas trata-se. Se se trata é por- 
que as substancias que emprega são de facto substancias que po 
cem curar Ceterminadas doenças. Era precisc estudar isso. E es 
laboratórios, os cientistas, talvez devessem dedicar-se mais ao 
estudo desses nétocdos terapêuticos que nôs ainda não conhecemos 
ben porque ainda os não estudamos, porque ninguém os estudou.E 
talvez seja Util. Teaos aqui meios terapéuticos. E nôs estamos 
senpre-a lamentar-nos porque não tenos medicamentos. Não temos 
os tais meios, que ten vindo da Europa. Mas talvez pudêssenos 
aproveitar algunas coisas do que estã aqui dentro de Angola. 


Se os camaradas nais jovens e que ten, portaântdl mais cu' 


riosidade para o estudo, quisessem estudar este problema, seria 
“Optimo. Seria muito bom. 


Eu estive um pouco a consultar alguns trabalhos que me 
foram apresentados, Verifico que a maior parte dos médicos que 
se encontram aqui en Angola, a maior parte são canaradas cuba- 
nos. Hã 114 médicos cubanos, para 55 médicos angolanos e 59 mê 
dicos de outras nacionalidaces, argelinos, soviéticos, etc, etc. 
Quer dizer, una grande maioria são mâdicos cubanos e isto nôs 
não devemos deixar passar despercebido. E que a cobertura sani 
tãria em Angola, de facto, ainda não estã a ser feita pelos me 
dicos angolanos, nem pelos enfemeiros angolanos, nem pelos tê 
cnicos angolanos. Teremos que percorrer ainda um longo caminho. 
. E quando, nôs falamos de internacionalisno- dos camaradas: cubanos 


não € por acaso. Os nimeros estão a7. Nos podemos ver, 

p- podemos ver que querido nos, por: -cexenpto, examinados a con 
centração de medicos nas cidades, gp E que faz a assistência me 
dica fora: de LUanda, fora do Huambo, fora: do Lubango; fora de Mo- 
çanedes? sê RA 


» Destes 55 medicos angolanos quantos & que estão nas zonas 
rurais? Estes são aspectos fundamentais que é preciso estudar. E 
preciso ver. Quantos são os medicos angolanos que se dedicam a fa 
zer assistencia medica às populações rurais? Não creio que sejam 
muitos. Mas, a qualquer ponto de Anjola, onde: nós vamos: encontra 
mos, pelo Nena, um desses ado médicos cubanos. . 


Isto e una amis Vição nara: nos angolanos. qse End dg 

 Tenos: que teixar : a ciuade para + podermos Hedicar- -nos «des fac- 
to ao Povo: ES - v 

O camarada Director Geral da Saude Publica disse, aqui, que 
85% da população. de Angola estã no campo: E e exactamente no cam- 
po que-não-hã medicos. E no campo que nôs vamos. encontrar um va- 
zio de. assistencia sanitâria. E porque? Porque?' Porquê nos- deseja 
nos a nossa ogmeodidade na cidade, um bm apertimentos * um. veteuto” 
ês di ig tam bém o cinema: au sabado à tarde. .:: 


co Estes. camaradas cubanes iterass o" ano passado, mais de bio 
milhão de -censultas:; Os angolanos fizeram um milhão: E compreende 
-se porque. “Fizeram mais porque estão nos centros demogrãficamen- 
te mais densos: Estão nas cidades, nas cidades. àtê não hã possibi 
lidades de.fazer as consultas todas, porque os médicos não podem. 
Mas o meio nilhão significa mais do que o milhão, porque é feito 
em àreas denogrãficamente menos densas. E nas zonas rurais. Os ca 
maradas cubanos fizeram operações. Fizeram assistência de ordem 
varia. Vacinações. E são eles que: ten beneficiado mais as àreas 
que tome lisate: não ten sido assistidas pelos camaradas pio o da 


“Tele este seja un ea de ciscussão. Talvez seja um tena 
para discutir. E preciso que os angolanos se'distribuam por An- 
gola. E que não fiquen concentrados: «em Luanda ou nas outras VA bápi 
des. À 


Claro que as mossas, necessidades, as nossas necessidades pel 
assiftencia medica aurentaram. Jã não & cmo na epoca colonial, 
que o angolano,'o trabalhador angolano, não tinha assistência: Jã 
não & assim. NOs temos que assistir à população. Hã cada vez mais 
exigências. Por isso, aurenta o consuno de medicamentos, aumenta 
v consuno de todo e: qualquer equipamento, desde c raio X até ao: 
material de laboratório. Tudo aumenta porque a população agora ne 
cessita de ser assistida. Jã não estamos a ser colonizados. Agora 
somos nôs quem estã a governar o País. Vamos governar, portanto, 
da maneira nais conveniente para. o nosso Povo. E se não: O fizemos, 
seremos criminosos. Não estaremos a-corresponder aos objectivos 


da Revolução. 


Jã temos ma cobertura razoável, graças a ajuda internacio 
nalista. A naior parte das províncias estã coberta com médicos, 
com efermeiros. Tenos, talvez, una ou duas províncias que não 
ten médico. Mas Rrecroas de cobrir ainda melhor. 


2 Claro queveste ton talvez não seja o máis agradavel para 
esta noite en que estamos a abrir umas jornadas de Ciencias Me- 
dicas. Nas pemitam-me que eu continue ro mesno tom. 


Nos pensamos que a medicina privada deve acabar. A nedici- 
na privada deve acabar. Nôs não pensamos que seja o mais util, 
para o nosso Povo, fazer con que um doante pague 500, 600 ou 
700 kwanzas por uma corsulta, e nuito nais se tiver que fazer 
uma operação eirdig ca, Isto não & justo. Isto ê a exploração 
capitalista. Isto e aproveiter-se da tecnica que cada un adqui- 
riu - e por vezes'a custa do mesno povo - para explorar o povo. 


Devenos fazer o possivel por empregar as nossas capacidades 
para que o Povo tenha mais vantagens neste momento em qua esta- 
mos ainda a sair do coloniaiisao, ) 
Claro que as condições serão cada vez melhores, na medida 
qe nôs iremos avançando na organização socialista, 


Mas, a medicina privada, condenada em uma grande parte do 
Rundo, não node perststir entre nãs. 


=» Nôs, por vezes, não gostamos de limitar os .privilêgios que 
nôs temos. Não gostamos de nos privar de -Iguns bens que nós te- 
mos. ias eu creio que todos TA | de acordo comigo quando digo 
que & necessario fornecer, ao doente, aqueles meios de que pre- 
cisa para restabelecer a Sua saúde. É isso sô pode ser feito pe- 
- los nedicos, petos enfe. iros e por ouiros tecnicos da saude. 


Tenos, por vezes, pensado nesta questão que & fundamental: 
quem ê que devo dirigir a saúde ? É tehos enitido a opinião de 
" queidoven ser angclanos, ainda que nús tenhamos a ajuda de fora, 
dos nossos amigos, ainda que nôs tenhamos têcnicos muito especia- 
lizados aqui, aqueles que devem dirigir a saude deven ser angola- 
nos. E isso serã feito. evidentemente, com a asistência de ou - 
tros mais capazes. Mas devem ser cfes os responsâveis. Eles de- 
vem tomar a responsabilidade na dira acção da saude. E perdoem-nos 
os canaradas que não são angolanos, que não gostam que se diga 


isso, não gostam que se diga ístc. Mas eu penso que essa e a a- 
titude nais justa para'as rendições actuais do nosso País. 


- São angolanos a dirigir. Isto não deve ofender ninguêm. E 
“se nos estamós a oferecer o hosso trabalho: para o Povo angolano, 
vamos todos a iadibã a que seja o Povo: angolano a dirigir e não 
outrem 


Camaradas 


, Eu não gostaria que, logo na primeira noite das Jornadas, 
Saissen daqui todos cansados. Portanto, vou sinplesnente decla- 


rar, para terminar, abertas as Primeiras Jornadas de Ciências 
Médicas. 


A LUTA CONTINUA + 
A VITÓRIA É CERTA ! 
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ENTREVISTA CONCEDIDA PELO CAMARADA PAULO JORGE, MINISTRO 
"DAS RELAÇÕES EXTERIORES DA RPA, À REVISTA “AFRIQUE-ASIE" 
do FLTT 


" (...) Apesar da recente visita a Luanda de una delegação 
francesa encarregada de estudar o problema da normalização das 
relações com a RPA, certos dirigentes da FLEC e do Molica conti 
nuan a gozar de una certa liberdade de acção em França. Também 
não se exclui que haja na Republica Popular do Congo, e até em 
Cabinda, elementos reaccionários que favorecem as actividades 
dos mercenários. Mas é evidente que estas não seriam possíveis 
sen as bases que o Zaire continua a ceder, no seu territoório,as 
organizações fantoches; bases essas que, como se sabe, servem de 
ponto de partida para as tentativas de infiltrações mercenarias 
en Cabinda e nas duas províncias setentrionais da PPA. Ate hoje 
a Comissão ifista zairo-angolana não pode encontrar un terreno 
de entendimento. Os uUltinos trabalhos da conissão reunida em 
Brazzaville não chegaram a nenhuna decisao concreta, no que diz 
respeito aos difíceis problemas en suspenso, principalmente os 
das infiltrações de tropas provenientes do Zaire. Kinshasa blo- 
queia toda a evolução, continuando a negar a existencia dessas. 
bases e dessas infiltrações, enbora nos tenhamos provas sufici- 
entes do contrário. 


- 


(...) Levantamos o problema posto por certas atitudes do 
Governo francês tanto no que diz respeito à África do Sul, como: 
aos grupos fantoches que encontram refúgio em Franma, como ain- 
da à proliferação dos comunicados de agencia sobre as activida- 
des desses grupos. Apos una ampla troca de pontos de vista, de- 
cidimos oficializar a normalização das relações diplomáticas 
com Paris. Pedimos garantias que esperamos ver concretizar-se. 
Com efeito. não encaramos a possibilidade de a França poder per- 
mitir- -9e continuar a cobrir as actividades das organizações fan- 
toches no seu territorio, quer elas se dirijam contra Angola, 


quer contra os países amigos como, por exemplo, a Republica da 
Guine. 


(...) Grande parte dos refugiados chegam em condições de - 
ploráveis. Acontece isso, en especial com os que regressam do . 
Zaire, porque no monento em que se aproxinam da fronteira e são 
descobertos pelas autoridades zairenses, são despossados de to- 
dos os seus bens. 


— Jã negociamos una convenção com o Alto-Conissârio das 
Nações Unidas com vista a una assistência material e finan. 
ceira aus refugiados vindos do Zaire e ca Zambia. Estão em 
curso diligencias semelhantes com vista a facilitar o regres 
so dos refugiados que se encontram em Portugal e na Namíbia, 
a fim de que os angolanos que desejem voltar livremente ao 
séus pais e integrar-se no processo de Reconstrução Nacio- 
nal possan efectivamente fazê-lo. e, | 

Não temos possibilidades de saber o nimero de refugia 
dos que se encontram pa Namíbia. A nosso ver, hã nesse país 
duas categorias de: péfugiados: aqueles que partiram com as 
tropas-sul-africanas e as forças fantoches no momento-da tre” 
tirada dos invasores e aqueles que fugáram-s0f” pânico duran 
te a guerra ou foram raptacôs pelos agressores. E ge! 

Para nos e inportante saber o nunero de refugiados quê 
entram. nesta ultima categoria. Estamos a estudar os meios de 
organizar o seu regresso, mas deparamos com un problena difi 
cil, pois nen a RPA, nem as instâncias internacionais tên re 
:- lações com o regime racista de Pretória que ocupa a Namíbia. 


(...) A nova Administração americana nãc revelou atê 
agora quaisquer indícios de desejo de normalizar as suas re 
lações con a RPA. Recentemente o senador democrata Tunney, 
veic tomar contacto connosco, e nessa altura as perspectivas 
das relações entre os dois países foram afloradas. Mas Tun- 
ney não vinha de modo nenhun mandatado nor Carter. Pela par 
te que nos toca, convêm-nos antes de nais conhecer a orien- 
tação ca nova política externa dos EUA ec a atitude de Washin 
gton em relação à luta dos movimentos de libertação na Afri 
ca Austral. 


(...) Primeiro temos a dizer que não tencion mos , de 
modo nenhum, trocar os milhões de escudos angolanos coloniais 
que foram depositados nos bancos portugueses ou suiços. Quan 
to às nossas relações com Lisboa, por agora, são normais. Ha 
ja algum tenpo que temos em Luanda um encarregado de negici- 
os portugues e em breve serã instalada em Lisboa uma Enbai- 
xada da RPA. E possível que crienos comissões mistas encarre 
gadas de estudar os numerosos problemas ligados ao centencio 
so financeiro. De qualquer maneira, podemos prever que es- 
sas conversações serão demoradas, dado que Ceterminadas ques 
tões que se encontram em suspenso são muito difíceis de re- 
solver. 


(...) Estanos dispostos, na medica das nossas possibi 
lidades, a auxiliar os móvinentos de libertação da África .. 
Austral a prosseguirem e a alargarem a luta amada, que, a 
nosso ver, & a via mais adequada para alcançarem os objecti 
vos indicados. Mas claro cue tomarenos em conta as posições 
dos movimentos de libertação, pois o nosso papel consiste 
em auxiliã-los em função das suas necessidades e dos nossos 
meios. 


Nenhuna dessas lutas 2 prioritaria en relação as ou- 
tras. Pensamos que a frente de combate & una e que as lutas 
devem desenvolver-se simultaneamente nos tres países domi- 
nados pelos regineos racistas. Os países da linha da frente 
ten concentrado, nestes últimos tearos, us seus esforços no 
problema do Zimbabwe devido, por im lado, à Conferência de 
Genebra e, por outro, à agressão rodestana contra a Republi 
ca Popular de Moçambigue. Mas os cinco paises da linha da 
frente concordam em CON ERRIE au Tliomaior emais eficaz à 
SWAPO da Namíbia é vo ANC da Efrica do Sul, bem como aos 
tia de nacionalistas do Zimbabwe. 


— (...) Ao mesno tenpo en que cstamos dispostos a auxi- 
liar Rs da namédida dos nossos meios, os movimentos 
de Tibertação.-da Africa Austral devemos igualmente reforçar 
o nosso dispositivo de defesa. Na vercade, não é de excluir 
que o regime de Vorster desencadeie um novo ataque contra a 
RPA ou que o regino de Smith se lance em nova agressão con 
ça Moçambique OU quaisquer outros países da linha da frente. 


Ex tensa reportagem sobre a situação actual na Namíbia, 
começando por focar a siruação dos "refugiados angolanos" em 
Mungwelunwe, a uma dezera de kns Ca fronteira, que se contam 
por "2.857 de um tctal de 8.200 que fugiran de Angola”. 


Quanto à Situação militar informa que os “efectivos mi- 
litares sul-africanos se clevam a 45.000 homens" que realizan 
"com frequência o. de 'Vimpeza' atê 20 ou 30 Kms ao 
norte da fronteira” 


De passagem refere-se a Lucky Shoopala, antigo membro 
da SWAPO, que no passado fora encarregado dos negócios estran 
geiros da Organização no Botswana = na Zâamiia. Abandonou a 
SWAPO para se tornar "funcionário dc WNinistêrio da Informação 
suj-africano”. 


- Sobre a SWAPO o autor diz existirem no seu seio várias 
tendencias. Quatro correntes são perceptíveis: 


s o o = 3 


- A Vinha Á Sam Nujoma, marxista e dura"; 
- "A Kina ud para simplificar, social-democratas, 
que agrupa princip ente cristãos progressistas, entre os quais 


alguns nd 8 

- “A te ncia UNITA que agrupa os da SWAPO que, no “sul de 
Angola continudeaç ao ladagde Savimbi, de preferencia a conbater 
o MPLA; 


- Por fim, Sal partidáçios de um dialogo com Pretôria, 
que incluiria os mêmbros da “Conferência Constitucional de Kine- 
hoek”. ba E 


Seg Und=Di rk Mudg e (brapo 0), o Pari da Conferência e :- 
considerado p' la maioriaídos delegados coço o turo Priçeiro- 
Ministro do País, a "SWAPO a apenas“Una parte da Lcd 
lação do 'Sudoeste Africano”. 


Por seu lado, o chefe herero, Clenens Kapuuo,. protesta di- 
zendo que "nós nac somos famtoches". Kapuuo esquece-se de dizer 
que se tornou chefe dos hereros precisamente porque aceitou fa- 
zer o jogo - organizado pelo Governo sul- africano - de uma Con- 
ferência Constitucional fundada, não na representatividade po- 


Nitica, mas em considerações etnicas. 


Analisando o projecto de Constituição, constata-se que o 
poder sera' repartido eç tres escaloes : 
- “Um governo federal multisracial"; 


- Onze Conselhos Etnicos representativos dos onze primas. - 
pais grupos da população: - 


- E as municipalidades que eng Tobariam mais ou menos a ac- 


- tua) divisão do territôrio em zonas brancas, ovambos, namas, 


mestiças, etc. 


Dirk Mudge-.seria o Priçeiro Ministro, sendo os outros cargos 


“ocupados por personalidades da Conferência: 


- Andrew Kloppers; Vícer da- delegação mestiça; 

- O pastor Cornelius. N'Djoba, .Hinistro prinçípal da Ovambo- 
Jâncdia; 

- 0 Dr. Ben Afrika, lider dos Basters de Rehoboth; 

“É O chefe $lenens Kapuuo. 


““Para respeitar a “legalidade! » O projecto seria apresenta- 


do sob a forma de. petição ao Parlamento do Cabo que devera apro 
vã- -lo ou Pegerta- Fhods a 
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